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Técnico Leandro Campos mantém 
dúvida na ala direita. Nêgo e Pio 
disputam a posição. Coletivo decide 
quem começa contra o Náutico.

Por pouco acordo feito por 
vereadores com estudantes para 
instalção da CEI não foi desfeito. 
Comissão acabou sendo instalada.

Igrejas como a de Santo Afonso 
Maria de Ligório, no Mirassol, 
mantêm viva a tradição de criar 
tapetes de serragem para a 
passagem do Santíssimo, ritual que 
marca o dia de Corpus Christi 
entre os católicos
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 ▶ Paulo de Tarso: “nada mais a oferecer”

 ▶ Fiéis, inclusive crianças, ajudam na montagem do tapete religioso na Igreja Santo Afonso de Ligório, no Mirassol

 ▶ Nêgo: disputa acirrada na lateral
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual re-
comendou ao secretário de Segu-
rança Pública e Defesa Social, Al-
dair da Rocha, e ao delegado ge-
ral de Polícia Civil Fábio Rogério 
da Silva, que assegurassem a con-
tinuidade dos serviços essenciais 
da polícia judiciária   e de investi-
gação de infrações penais, em vir-
tude da greve da polícia civil. 

O MP alertou a Aldair da Ro-
cha sobre a garantia, através da 
Polícia Militar, da manutenção 
de expedição de boletins de ocor-
rência e termos circunstanciais de 
ocorrência e que estes documen-
tos sejam remetidos diretamente 
ao poder Judiciário.  Também su-
geriu ao Comando Geral da Polí-
cia Militar que disponibilize poli-
ciais militares para, de forma os-
tensiva, auxiliar na segurança das 
instalações das delegacias da Polí-
cia Civil e assegurar o seu regular 
funcionamento.

A Promotoria de Justiça pede 
que, pelo menos enquanto perdu-
rar a greve dos pelos agentes e es-
crivães da Polícia Civil, que os po-
liciais civis que,  atualmente, exer-
cem funções meramente buro-
cráticas no âmbito da própria  
Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública, inclusive de sua Corre-
gedoria Geral, voltem a desempe-
nhar as atividades inerentes aos 
cargos de que são titulares, nas de-
legacias especializadas e distritais.

O secretário de segurança ain-
da foi recomendado a examinar a 
conveniência administrativa e le-

galidade do pagamento das gra-
tifi cações dos  chefes de investi-
gação e de cartório ( funções  de 
confi ança) que não estejam traba-
lhando normalmente, submeten-
do a questão aos órgãos de con-
trole da Administração Pública, 
notadamente Tribunal de Contas, 
Controladoria e Procuradoria Ge-
ral do Estado.

O delegado geral de Polícia Ci-
vil deverá determinar o funciona-
mento de todas as delegacias de 
polícia desta capital, distritais e es-

pecializadas, em expediente nor-
mal, com a presença dos respecti-
vos delegados e, também, dos che-
fes de investigação e de cartório 
que  recebam gratifi cações em ra-
zão dessas funções de confi ança, 
realizando, nos prazos legais, todas 
as funções de polícia judiciária e de 
investigação de infrações penais.

Foi sugerida a determinação, 
em caráter emergencial e tempo-
rário, pelo menos enquanto per-
durar a greve dos  pelos agentes 
e escrivães da Polícia Civil, que 

os policiais civis que, atualmen-
te, exercem funções meramente 
burocráticas no âmbito da pró-
pria Delegacia Geral de Polícia 
Civil,  voltem a desempenhar as 
atividades inerentes aos cargos 
de que são titulares, nas delega-
cias especializadas e distritais. 
Além do recolhimento de todas 
as armas de fogo e equipamen-
tos de propriedade pública que 
estejam em poder de servidores 
policiais em greve, até o fi m da 
paralisação.

MP PEDE MANUTENÇÃO 
DE SERVIÇOS ESSENCIAIS
/ GREVE /  O MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL RECOMENDOU QUE SECRETARIA DE SEGURANÇA 
GARANTA A MANUTENÇÃO DE SERVIÇOS DA POLÍCIA JUDICIÁRIA E DE INVESTIGAÇÃO E QUE PM 
FAÇA SEGURANÇA NAS DELEGACIAS

 ▶  Policia judiciária deve manter serviços, diz MP

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O RIO GRANDE do Norte recebeu R$ 
34,97 milhões no mês de junho, re-
ferentes aos royalties pagos pela 
atividade de exploração e produ-
ção de petróleo e gás natural, de 
acordo com relatório divulgado 
ontem pela Agência Nacional do 
Petróleo (ANP). 

No semestre, o montante acu-
mulado é de R$ 185,49 milhões, 
um valor 19% maior do que o re-
cebido nos primeiros seis meses 
de 2010. Do total  em royalties re-
cebidos neste ano, R$  98,98 mi-
lhões foram destinados ao  gover-
no  do  estado  e R$ 86,51 milhões  
a 95 municípios. 

O município que recebeu  a 
maior quantidade de dinheiro em 
royalties foi Macau, com R$ 2,63 
milhões.  ▶  Produção de petróleo garantiu R$ 185, 49 milhões em royalties

NEY DOUGLAS / NJ

Royalties aumentam 19% no 1º semestre
/ PETRÓLEO /

/ HACKERS /

UM SUPOSTO ATAQUE de hackers ti-
rou o site da Petrobras do ar no iní-
cio da tarde de ontem. A queda foi 
reivindicada pelo grupo chama-
do LulzSecBrazil no Twitter, com 
mensagens como “Acorda Bra-
sil! Não queremos mais comprar 
combustível a R$2.75 a R$2.98 e 

exportar a menos da metade do 
preço! ACORDA DILMA!”.

A empresa informou, por meio 
de nota, que “o site recebeu alto 
volume de acessos simultâneos” 
e “o congestionamento momen-
tâneo do servidor não causou ne-
nhuma alteração de conteúdo ou 

dano de informações disponíveis”.
Pela manhã, a Presidência da 

República reconheceu ter sofri-
do uma tentativa de ataque de 
hackers na madrugada de on-
tem. Em nota ofi cial, a Secretaria 
de Imprensa da Presidência disse 
que o Serpro (Serviço de Proces-
samento de Dados) detectou um 
ataque de robôs eletrônicos entre 
0h30 e 3h aos sites da Presidência 
da República, Portal Brasil e Recei-
ta Federal.

O Serpro diz que o ataque foi 
contido e que as informações des-
tes sites estão preservadas. Os si-
tes fi caram indisponíveis por cer-
ca de uma hora.

A tentativa de invasão a sites 
do governo na madrugada de on-
tem foi a terceira sofrida no ano, 
mas a maior em volume de aces-
sos já registrada, afi rmou o diretor 
superintendente do Serpro (Servi-
ço de Processamento de Dados), 
Gilberto Paganoto.

Segundo ele, foram registrados 
cerca de 2 bilhões de acessos em 
um horário em que, normalmente, 
eles são “praticamente nulos”.

Em nota ofi cial divulgada hoje, 

a Secretaria de Imprensa da Presi-
dência disse que o Serpro detectou 
um ataque entre 0h30 e 3h aos si-
tes da Presidência da República, 
Portal Brasil e Receita Federal.

O Serpro diz que o ataque foi 
contido e que as informações des-
tes sites estão preservadas. Os sites 
fi caram indisponíveis por cerca de 
uma hora.

De acordo com Paganoto, o 
“impressionante volume de aces-
sos conseguido em tão pouco tem-
po” levou o Serpro a retirar os sites 
do ar entre a 0h40 a 1h40. O da Re-
ceita Federal, segundo o diretor do 
Serpro, permaneceu na rede.

No entanto, funcionou com 

lentidão, causando a impressão 
de estar inacessível. No auge do 
ataque, foram verifi cados 300 mil 
acessos ao mesmo tempo, o mes-
mo número de declarações de Im-
posto de Renda que, segundo a Re-
ceita, chegou a ser enviado este 
ano no período de uma hora nos 
momentos de pico.

Para fazer os acessos foram 
usados provedores da Itália, mas 
podem ter outra origem.

Um grupo de hackers chama-
do LulzSecBrazil afi rmou ter tira-
do do ar os sites da Presidência da 
República e do governo federal. 

O anúncio da ação foi divulga-
do pelo próprio grupo no Twitter. 

ATAQUE FOI 
O MAIOR JÁ 
REGISTRADO

“Acorda Dilma” 
tira site da 
Petrobras do ar

 ▶ 1) Macau – R$ 2.630.631,34

 ▶ 2) Guamaré - R$ 2.519.485,22

 ▶ 3) Mossoró - R$ 2.091.024,28

 ▶ 4) Pendências - R$ 2.051.317,54

 ▶ 5) Areia Branca - R$ 828.000,15

 ▶ 6) Assú - R$ 542.032,71

 ▶ 7) Apodi - R$ 532.126,11

 ▶ 8) Gov. Dix Sept. Rosado - 

R$ 413.973,23

 ▶ 9) Alto do Rodrigues - 

R$ 363.022,50

 ▶ 10) Carnaubais - R$ 330.855,01

Municípios que mais 
receberam em royalties

FOLHAPRESS

O CONSELHO NACIONAL de 
Imigração concedeu ontem 
visto de permanência no 
Brasil para o terrorista 
italiano Cesare Battisti. 
Com a decisão, ele 
poderá viver e trabalhar 
normalmente no país.

Condenado por uso de 
passaporte falso, Battisti 
não tem o atestado de 
antecedentes criminais 
necessário à concessão do 
visto. Por isso, o conselho 
usou uma norma para 
situações especiais na 
decisão.

Em sessão secreta, 
a relatora Izaura 
Maria Soares Miranda, 
representante do 
Ministério da Justiça, 
minimizou a condenação 
ao entender que Battisti 
não tinha como entrar 
legalmente no Brasil. Ela 
foi acompanhada por 13 
dos 20 conselheiros.

A norma interna já 
foi usada para haitianos 
que chegaram depois do 
terremoto que devastou o 
país em 2010.

A CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) 
e a CNF (Confederação 
Nacional das Indústrias 
Financeiras) votaram 
contra o visto.

Além de três ausências, 
a Confederação Nacional 
do Comércio se absteve.

Ligado ao Ministério do 
Trabalho, o conselho tem 
representantes do governo, 
sindicatos e empregadores. 
Durante a votação, 
ministro Carlos Lupi 
fez questão de defender 
Battisti.

O italiano disse que 
espera voltar a ter uma 
vida normal e que vai 
seguir as obrigações de 
imigrante.

CERCA DE 500 pessoas 
acompanharam ontem o 
primeiro casamento coletivo 
homoafetivo do Brasil, 
realizado no centro do Rio. 
Após um discurso de 15 
minutos, o desembargador 
Sido Darlan chamou os 
43 casais, um por um, 
para declará-los “unidos 
afetivamente e, por analogia, 
casados”.

O evento ocorreu na 
Central do Brasil. Os casais 
entraram no auditório onde 
funciona o programa Rio 
Sem Homofobia ao som 
de “Emoções”, de Roberto 
Carlos, interpretada pela 
cantora Jane de Castro.

Em discurso, o 
superintendente de Direitos 
Individuais, Coletivos e 
Difusos, Cláudio Nascimento, 
leu discurso em que dizia 
‘estamos aqui para dar 
sentido aos nossos amores’.

O jornalista 
Liorcino Mendes, 47, e 
estudante Odílio Torres, 
23 participaram do 
casamento coletivo. Eles 
tiveram a declaração de 
união estável cancelada 
na sexta-feira (17) pelo 
juiz Jeronymo Pedro Villas 
Boas, da 1º Vara da Fazenda 
Pública de Goiânia. O 
cancelamento foi anulado 
ontem pelo Tribunal de 
Justiça de Goiás.

NUM AGUARDADO 
PRONUNCIAMENTO na noite 
de  ontem, o presidente 
americano, Barack Obama, 
anunciou ter optado por 
acelerar a retirada de 
soldados no Afeganistão, e 
confi rmou que ao menos 
10 mil retornarão aos EUA 
ainda neste ano. Outros 
23 mil devem encerrar sua 
participação na guerra até 
setembro de 2012.

Até então sabia-se dos 
planos de retirar ao menos 33 
mil homens até o prazo fi nal 
de 2012 mas as pressões dos 
congressistas e da opinião 
pública levaram o presidente 
a optar por uma saída mais 
rápida. Além destes 33 mil, 
os EUA mantêm cerca de 
100 mil militares em suas 
operações no país, iniciadas 
há quase dez anos.

GOVERNO 
CONCEDE VISTO 
PERMANENTE 
PARA ITALIANO

CASAMENTO 
COLETIVO 
GAY REÚNE 43 
CASAIS

OBAMA 
ACELERA 
RETIRADA DO 
AFEGANISTÃO

/ BATTISTI /

/ RIO /

/ EUA /

 ▶  Cesare Battisti

ROSA WASEM / FOLHA IMAGEM
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HEVERTON DE FREITAS
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SOB A PRESSÃO das galerias lota-
das pelos manifestantes que for-
mam o movimento Fora Micar-
la, o presidente da Câmara Mu-
nicipal garantiu ontem a insta-
lação da Comissão Especial de 
Investigação para apurar os con-
tratos da prefeitura de Natal. 

Durante o dia surgiram co-
mentários de que pudesse haver 
o descumprimento do acordo 
fi rmado na semana passada en-
tre os vereadores e os estudantes 
que estavam acampados no Pa-
lácio Frei Miguelinho. Tudo por-
que foi descoberto hoje que o 
vereador Enildo Alves havia pro-
tocolado durante o período que 
a Câmara esteve ocupada e sem 
funcionamento três pedidos de 
CEI para apurar a gestão do ex-
prefeito Carlos Eduardo. 

Pelo regimento da Casa, só 
podem funcionar duas Comis-
sões de Investigação simulta-
neamente e deve ser observada 
para a instalação dessas comis-
sões a data de apresentação do 
requerimento pedindo a instala-
ção da comissão. 

Ou seja, pelo regimento as 
CEI’s protocoladas pelo líder da 
prefeita Micarla de Sousa (PV) 
teriam preferência para instala-
ção e a CEI dos Contratos só po-
deria ser instalada depois que 
alguma delas fosse concluída. 

A informação causou indig-
nação entre os manifestantes 
que foram à Câmara acompa-
nhar a instalação da CEI confor-
me o acordo fi rmado na sema-
na passada. 

A inquietação só terminou 
quando o presidente da Câma-
ra, vereador Edivan Martins 
(PV), ocupou a tribuna da Casa 
para garantir que seria instala-
da a CEI dos Contratos, já que 
o acordo feito com os manifes-
tantes do Fora Micarla foi assi-
nado por 19 vereadores. O presi-
dente também avisou que outra 
CEI contra o ex-prefeito Carlos 
Eduardo será instalada e pediu 
aos vereadores que assinaram o 
pedido das três comissões que 
escolham uma delas para ser 
instalada. 

Segundo o vereador Enildo 
Alves, que articulou as CEI’s con-
tra Carlos Eduardo, ele protoco-
lou no dia 3 de junho o requeri-
mento para a CEI das Obras Ina-
cabadas, que iria investigar as 
obras do Parque da Cidade e do 
Mercado das Rocas, que até hoje 
não foram concluídas, entre ou-

tras. No dia 10, ele entrou com 
o pedido de uma CEI sobre os 
contratos da Semsur fi rmados 
no período de 2005 a 2010, como 
forma de atingir o vereador Ra-
niere Barbosa que foi secretário 
de Serviços Urbanos no perío-
do, e outra para apurar o super-
faturamento de R$ 3,5 milhões 
na obra de reforma do Macha-
dão que teria sido apontado em 
relatório do Tribunal de Contas 
da União. 

Pelo que foi anunciado pelo 
presidente Edivan Martins até 
terça-feira deverão estar defi -
nidos os nomes dos vereado-
res que irão compor tanto a CEI 
dos Contratos como a CEI que 
a bancada micarlista escolher 
para instalar agora. 

No caso da CEI dos Con-
tratos está mantido também 
o acordo para que tenha cinco 
membros dos quais dois da opo-
sição. Os vereadores indicaram 
as vereadoras Julia Arruda (PSB) 
e Sargento Regina (PDT). Tam-
bém foi mantido o acordo para 
que a oposição fi que com a pre-
sidência da comissão e o nome 
escolhido pela bancada foi o da 
vereadora Sargento Regina. 

Já no caso da CEI que a ban-
cada de Micarla escolher para 
ser instalada ainda não há uma 
defi nição se terá três ou cinco 
membros. O presidente Edivan 
Martins disse que está tendo di-
fi culdades em encontrar quem 
se disponha a participar das co-
missões por isso pode ser que 
a outra CEI tenha só três mem-
bros. Ele também não se com-
prometeu sobre a presidência e 
a relatoria dessa CEI. “Pelo regi-
mento, cabe à Presidência de-
fi nir a composição das comis-
sões, mantida a proporcionali-
dade das bancadas, quem de-
fi ne a presidência e relatoria 
são os próprios membros da 
Comissão”. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Com o protesto em frente 
à Câmara poucos estudantes 
puderam entrar no prédio 
e acompanhar a instalação 
da CEI, fato que reforçou o 
movimento, inclusive com um 
dos manifestantes fantasiados 
de diabo. Do lado de fora os 
estudantes permaneceram 
em protesto até que a CEI dos 
Contratos fosse confi rmada.

Após a confi rmação, o grupo 
partiu em caminhada para a 
prefeitura da cidade. Eles não 
estavam apenas comemorando a 
continuidade das investigações de 
aluguel, mas também se dirigiam 
para se unir ao protesto de outro 
grupo que cobrava da prefeita 
acordos prometidos. “Nós viemos 
avisar a Micarla que a CEI está aí 
pra ela enxergar que a insatisfação 
é popular, mas também viemos 
fortalecer o movimento do MLB 
que apoiou o movimento #Fora 
Micarla”, explicou uma das 
estudantes que, ainda insegura 
com a imprensa, se identifi cou 
apenas como ‘Mel’.

MLB é o Movimento de 
Luta dos Bairros, que dirigiu-se 
à prefeitura para que a prefeita 
Micarla de Sousa recebesse uma 
comissão do grupo e discutisse as 
reivindicações. 

Já na prefeitura não se 
encontrava nem a prefeita, nem 
qualquer outra representatividade 
para receber o MLB e nem 
para ouvir a comemoração dos 
estudantes pela instalação da CEI 
que vai investigar os contratos de 
imóveis do município. 

Para o ex-prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves, a CEI a 
ser instalada contra ele é uma 
forma de dispersar a atenção so-
bre os atuais contratos da Prefei-
tura. “A CEI dos Contratos surgiu 
de um movimento dos estudan-
tes com o apoio da sociedade 
através das redes sociais, base-
ada em divulgação de contra-
tos completamente fora dos pa-
drões do mercado imobiliário de 
Natal, enquanto essa outra CEI 
será formada casuisticamen-
te dois anos e meio depois que 
deixamos a prefeitura sem que 
haja uma só denúncia, para ten-
tar turvar e dividir a apuração do 
que realmente está denunciado 
por um movimento que toda ci-
dade viu”. 

O ex-prefeito também reba-
teu a acusação feita pelo verea-
dor Enildo Alves de que houve su-
perfaturamento na obra de recu-
peração do Machadão. “Fizemos 
a reforma do estádio sem licita-
ção diante da subida do Améri-
ca para a série A do campeonato 
brasileiro sem que qualquer vere-
ador na época tenha se levantado 
contra isso”.  

Ele lembra que na época o es-
tádio estava parcialmente inter-
ditado por pareceres da secreta-
ria de obras da Prefeitura, do Cor-
po de Bombeiros e por uma ava-
liação do CREA. 

Os investimentos na obra fo-
ram de pouco mais de R$ 13 mi-
lhões, segundo o ex-prefeito, e to-
dos os pagamentos passaram 
pela fi scalização da secretaria de 
Obras, Caixa Econômica e Tribu-
nal de Contas da União. Com re-
lação aos R$ 3,5 milhões que o ve-
reador Enildo acusa ter sido su-

perfaturado, ele diz que esse va-
lor foi cobrado pela empresa que 
fez a obra, mas não houve con-
cordância da CEF e do TCU e por 
isso o pagamento não foi efetua-
do e a empresa cobra na Justiça o 
valor que afi rma ter direito.  “Ao 
contrário desse vereador não te-
nho nenhuma ação de improbi-
dade na Justiça. O que está ocor-
rendo é que Natal está passando 
por um caos administrativo com-
pleto e os correligionários da pre-
feita perderam o bom senso. Isso 
é desespero de causa querendo 
atingir uma administração que 
foi aprovada pela população de 
Natal diferentemente da atual”. 
Com relação às obras inacaba-
das, o ex-prefeito também rebate 
as acusações do vereador Enildo. 
Segundo ele, a reforma do merca-
do das Rocas começou a ser fei-
ta em 2008, mas não deu tem-
po para terminar ainda na sua 
administração. 

Apesar dessas defi nições to-
madas ontem, ainda há uma ten-
tativa para que a CEI a ser insta-
lada seja novamente restrita aos 
contratos de aluguéis. A CEI dos 
Aluguéis que havia sido instala-
da, no entanto, foi extinta por ato 
do presidente da Câmara publi-
cado no Diário Ofi cial, mas o re-
gimento não é claro se ela pode 
ser reapresentada. Por analogia, 
o setor jurídico entende que seja 
adotado o mesmo critério que 
serve para proposições dos vere-
adores. Caso uma proposta seja 
recusada só pode ser reapresen-
tada no mesmo ano com a assi-
natura de 11 vereadores, maioria 
simples da Câmara. Nesse caso, 
os vereadores governistas se pro-

põem a conseguir outras três as-
sinaturas para, junto com os oito 
vereadores oposicionistas, possi-
bilitar que seja ressuscitada a CEI 
dos Aluguéis.  “A nossa preocupa-
ção é seguir a risca o que diz o re-
gimento no sentido de que as Co-
missões de Investigação têm que 
ter um objeto defi nido”. 

Edivan também rebateu as 
críticas feitas pelos vereadores de 
oposição sobre o funcionamento 
do setor de protocolo da Câmara 
Municipal durante a ocupação. A 
vereadora Julia Arruda disse que 
tentou protocolar requerimentos 
durante o período e o setor estava 
fechado, no entanto o vereador 
Enildo Alves apresentou ontem 
sem ninguém saber os requeri-

mentos das CEIs contra Carlos 
Eduardo protocolados no perío-
do em que a Câmara não funcio-
nou. Edivan não deu maiores de-
talhes. Ele disse apenas que al-
guns setores da Câmara continu-
aram funcionando mesmo com 
a ocupação. Ele também evitou 
comentar se o fato desses reque-
rimentos dessas comissões te-
rem aparecido agora depois que 
a oposição conseguiu a quanti-
dade de assinaturas para fazer a 
CEI dos Contratos seria uma for-
ma de retaliação ou de dispersar 
a atenção. “Esse é um posiciona-
mento dele como líder o que es-
pero agora é que os vereadores 
que se dispuserem a participar 
dessas comissões cumpram sua 
missão até o fi m, não deixem o 
trabalho no meio do caminho 
para não deixar a Casa numa si-
tuação difícil”. 

MANOBRA / TENSÃO /  DEPOIS DE RUMORES SOBRE DESCUMPRIMENTO 
DE ACORDO, PRESIDENTE DA CÂMARA GARANTE INSTALAÇÃO 
DA CEI PARA APURAR GASTOS DA PREFEITURA

RISCADA 

PROTESTOS 
DE JUNTAM 
NA FRENTE DA 
PREFEITURA

EX-PREFEITO VÊ 
INTENÇÃO DE 
DESVIAR FOCO

INVESTIGAÇÃO DEVE FICAR 
RESTRITA A ALUGUÉIS

 ▶ Jovens tentam acesso às galerias do plenário  ▶ Passeata seguiu pelas ruas até a prefeitura

 ▶ Edivan ocupou a tribuna para garantir instalação da CEI  ▶ Vereadores conversam durante a sessão
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 ▶ Enildo protocolou três CEI’s

HUMBERTO SALES / NJ
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DECLARAÇÃO DE BENS
Todos os ocupantes dos car-

gos em comissão da Prefeitura de 
Natal têm prazo de 30 dias para 
apresentarem uma atualização de 
suas prestações de bens, de acordo 
com a legislação que exige a reno-
vação de tal procedimento a cada 
dois anos.

 
A VEZ DO PAPÓDROMO

Esquecido e praticamente sem 
uso, o Papódromo (no Centro Ad-
ministrativo) vai ser movimen-
tado na programação “Agosto da 
Alegria”, da Secretaria de Cultura, 
de promoção da cultura popular. 
O local vai ser usado para a reali-
zação de shows às quintas-feiras, 
com artistas do porte de Antônio 
Nóbrega, Chico César, Renato Bor-
ghetti e Flávio José.

GUERRA É GUERRA
A guerra das carteiras de estu-

dante em Natal (um negócio de R$ 
4 milhões/ano) já chegou ao Judi-
ciário.  Na luta pelo “mercado”,  a 
União Norte Riograndense de Es-
tudantes (Urne) questionou a ha-
bilitação dada a outras entidades, 
inclusive à União Nacional dos Es-
tudantes (Une) - a mais represen-
tativa instituição estudantil e par-
te da história do Brasil - para for-
necimento das carteiras, segundo 
convênio fi rmado com a Prefeitura 
de Natal para a distribuição gratui-
ta da identidade estudantil que ga-
rante abatimento nas casas de es-
petáculo e no transporte coletivo.

Um feito neste sentido, solici-
tando uma medida liminar para 
suspensão do fornecimento das 
carteiras gratuitas, foi indeferido 
pelo juiz Cícero Martins de Mace-
do Filho.

Mas, outras ações estão sendo 
desenvolvidas por entidades (exis-
tem mais de uma dúzia delas devi-
damente credenciadas) em outros 
planos, até com falsifi cação de um 
exemplar do Diário Ofi cial, para 
difi cultar a vida do concorrente, 
numa casa de espetáculos, infor-
mando falsamente que a carteira 
do concorrente não tinha valor.

PADRE JOÃO MARIA
Chamado de Santo de Natal, o 

padre João Maria (João Maria Ca-
valcanti de Brito) é o aniversarian-
te do dia, mas não se registra ne-
nhum movimento de fi éis para 
comemorar a data. Ele nasceu, em 
Caicó, no dia 23 de junho de 1848, 
há 163 anos, portanto.

CLIMA DE COPA
Depois de ter investido R$ 300 mil 

na realização de uma seminário para co-
locar Natal em clima da Copa de 2014, 
chegou (ou já passou) da hora de a pre-
feitura defi nir o início das obras sob sua 
responsabilidade.

Como todos sabem, tais obras (tão 
importantes para a cidade que justifi cam todos os pesados investimentos feitos 
para incluir a cidade entre as sedes do Mundial) não vão se tornar realidade só 
com conversa.

As responsabilidades da Prefeitura são, basicamente, as obras voltadas para 
a mobilidade urbana. Aparentemente não existe problema de dinheiro para o 
fi nanciamento de tais obras. O Governo Federal está garantindo os recursos e 
existe, até, um PAC só para as obras da Copa.

O problema parece localizado aqui mesmo. Existem obras que – segundo a 
própria prefeitura – já deveriam ter sido iniciadas, há cerca de um ano. É o caso 
de um  novo viaduto nas proximidades da sede da Urbana, que também deverá 
mudar dali, para dar lugar às novas opções viárias. Mas para essa grande obra 
de engenharia, fundamental para integração da Zona Norte ao palco da Copa, é 
preciso, primeiro, fazer as desapropriações, e esse processo não tem andado. 
Sem desapropriar os imóveis, como ocupá-los com canteiros de obras?

Essa citação pontual é destacada neste momento exatamente para mostrar 
a distância entre o tal clima da Copa e a realidade da preparação da cidade para 
sediar o evento.

No meio dessa discussão, o deputado Rogério Marinho trouxe o novo com-
ponente para a análise ao denunciar pendências da Prefeitura de Natal com o 
Governo Federal, citando o caso da CAUC (Cadastro Único de Convênios), papel 
sem o qual não existirá possibilidade de liberação de recursos federais. Ou seja: 
sem ele não adianta ter recursos alocados para os referidos projetos porque o 
dinheiro não sai.

A pertinência das colocações que estão sendo feitas tem uma única razão: o 
calendário.  Como o presidente Lula havia alertado, lá atrás, em junho de 2014 a 
Copa começa. De nossa parte temos de ponderar que a execução de obras é fei-
ta com três componente fundamentais: 1 – projetos; 2 – recursos; e 3 – tempo.

Pelo volume e complexidade das obras programadas é preciso que – en-
quanto há tempo – haja uma convocação geral para que eventuais difi culdades 
sejam superadas e providências sejam efetivamente tomadas. Pelo que foi dito 
no tal seminário, a Prefeitura de Natal promete iniciar suas obras no mês de Ju-
lho. E Julho começa na próxima semana, sem que ainda existam – ao menos – 
os projetos concluídos para o inicio de tais intervenções.

Cartada decisiva para o futuro político da prefeita Micarla de Sousa, o con-
junto de obras da Copa do Mundo está  chegando ao seu momento crítico. Não 
dá mais para adiar. No esforço da chefe da edilidade para mudar a avaliação 
da sua administração, certamente o começo pode ser por aí. Mas, para tanto, 
é necessário informação (informação antes da comunicação) para que a cidade 
tome conhecimento da verdadeira situação dos prazos, cronogramas e possibi-
lidades reais.

Quando iniciadas de verdade, tais obras terão imensa visibilidade por in-
tervir na rotina das pessoas. Mas, isso não basta. Elas terão de ser concluídas 
até 2013. 

 ▶ O ministro Garibaldi Alves, depois 
de visitar a Suíça, chegou e foi direto 
para Assu,  hoje, e vai  para Mossoró 
participar da programação da Cidade 
Junina.

 ▶ Tiradentes, nosso mártir da 
Independência, será lembrado, amanhã, 
nas repartições públicas estaduais. 
O expediente será enforcado com o 
decreto de ponto facultativo.

 ▶ O decreto, publicado hoje, mantém o 
expediente na quarta-feira (São Pedro) 
que seria facultativo para não prejudicar 
o pagamento de junho iniciado naquele 
dia.

 ▶ Na Universidade Federal as 
atividades administrativas e acadêmicas 
só retornam na próxima quinta-feira.

 ▶ Os deputados Felipe Maia e João 
Maia integram a missão brasileira no 

Montana Crans Fórum, que se realiza 
em Bruxelas, até quarta-feira.

 ▶ O procurador Carlos Thompson 
conseguiu algo raro na nossa crônica 
legislativa: a aprovação unânime do seu 
nome para Conselheiro do Tribunal de 
Contas.

 ▶ Paroquianos de Mirasol estão 
trabalhando para concluir, até amanhã, 
o tapete de fl ores com o tema “Jesus 

Eucarístico o verdadeiro Cordeiro de 
Deus”.

 ▶ Publicado, ontem o Decreto 
Legislativo com a aprovação de 
Thompson para Conselheiro do Tribunal 
de Contas.

 ▶ Krystal volta a se apresentar, hoje, 
no Projeto Praia Shopping Musical com 
uma seleção do melhor da música 
nordestina.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO, 
MARCELO QUEIROZ, SOBRE AS OBRAS DE AMPLIAÇÃO DO HOTEL-ESCOLA 

BARREIRA ROXA. QUE RECEBERÁ R$ 21 MILHÕES DE INVESTIMENTO

Teremos em breve a 
maior escola de hotelaria 
do Brasil e o maior 
centro gastronômico 
do Nordeste”
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INTERNET SEGURA
A Superintendência da Polícia Federal se engaja numa cam-

panha de esclarecimento para garantir o uso seguro da Internet 
por crianças e adolescentes, distribunido a “Cartilha SafeDic@s – 
Brincar, estudar e navegar com segurança na Internet”.

O elo perdido

Gira mundo

Até o fechamento desta análise, a Prefeitura de Natal ainda 
não havia se pronunciado ofi cialmente em relação à escolha 
do técnico gestor que vai cumprir a decisão do juiz Geraldo 
Antônio da Mota e assumir o papel de interventor da Urbana. 

Todas as especulações publicadas pela imprensa desde a 
decisão tomada pelo juiz na semana passada apontam para o 
nome do engenheiro sanitarista Sérgio Pinheiro, que desde o 
início de abril responde interinamente pela Urbana. 

Desde antes, porém, ele colabora com a gestão atual, coor-
denando o Núcleo de Ordenamento Urbano da prefeitura. Os 
jornais atribuem a fontes privilegiadas a informação de que o 
nome do engenheiro lidera a cotação para o cargo.

O engenheiro Sérgio Pinheiro é uma espécie de elo perdido 
que une, por mais paradoxal que possa parecer, os governos 
Micarla de Sousa e de seu antecessor, Carlos Eduardo Alves, os 
quais, aliás, não perdem uma oportunidade de se engalfi nha-
rem publicamente. Seja qual for o assunto administrativo em 
pauta, ambos trocam declarações ríspidas e pouco cordiais. 

Micarla ainda atribui boa parte das mazelas enfrentadas 
pelo município ao antecessor; e Carlos Eduardo, de pronto e 
a todo instante, acusa a prefeita de fazer a pior administração 
da história natalense.

Curioso, então, que seja numa área delicadíssima, a da 
limpeza urbana, que os dois encontrem o único consenso. 
Sérgio Pinheiro tanto serviu à administração Carlos Eduardo 
como serve, agora, à gestão Micarla de Sousa. No governo mu-
nicipal passado, já era visto como técnico competente, quali-
dade que, segundo os observadores, mantém na gestão atual.

Parece, então, que nada há que desabone o engenheiro e 
nem que impeça que seja ele, de fato, o escolhido para admi-
nistrar a intervenção na Urbana, pedida pelo Ministério Públi-
co, em razão de inúmeras denúncias de descontrole adminis-
trativo e técnico, e atendida, em parte, pelo Judiciário. 

Há, porém, um detalhe que precisa ser levado em conta, 
sob pena de um técnico tido por todos como competente aca-
bar vítima das circunstâncias. A decisão do juiz atende em 
parte o pedido de intervenção do Ministério Público porque 
permite que a prefeitura, a investigada pelos promotores, indi-
que o nome do interventor.

Por mais boa vontade que tenha havido por parte da Justi-
ça, do que não se duvida – ao exigir que o especialista venha do 
quadro técnico da própria prefeitura – e por mais lógico que seja 
entregar o cargo ao respeitado engenheiro que está à frente, em-
bora interinamente, do órgão, não dá para entender que essa in-
tervenção seja considerada independente – que é o mínimo que 
se espera de um trabalho assim. Por isso, a solução viável corre 
risco de se desgastante e prejudicial, para todos os lados.

No último ano a vida de Lindomar Campelo de Carvalho, 
34, deu muitas voltas. O mundo, o mundo que gira em torno 
dele, moveu-se radicalmente de um lado para o outro, para 
não dizer que despencou num abismo, num poço profundo 
e escuro, para depois começar a levitar, um pouquinho a cada 
instante,  até gravitar novamente sob a luz e o calor do sol. 

Em julho do ano passado ele foi acusado de abusar sexual-
mente de crianças acolhidas na Creche Lar Feliz, administra-
da pela sogra e pela esposa de Lindomar. A instituição fi lan-
trópica funcionava há treze anos na residência da família, em 
Cidade Satélite, abrigando menores da vizinhança enquanto 
os pais se deslocavam para o trabalho, como também aqueles 
que foram abandonados pelas famílias e que ali encontravam 
um lar substituto embora provisório.

Além de Lindomar, foi preso também o seu sogro depois 
que o Ministério Público e a Vara da Infância e do Adolescente 
receberam a denúncia de uma mãe que adotou um dos meni-
nos que morava na creche. Antes mesmo de proceder a inves-
tigação e apurar a veracidade dos fatos supostamente relata-
dos pela criança adotada, as autoridades anunciaram publica-
mente o fechamento da instituição e a reclusão dos acusados 
no Centro de Detenção Provisória. 

Até ser libertado oitenta e um dias depois de amargar o 
cativeiro, por falta de provas que afi ançassem as denúncias, o 
homem que ganhava a vida como vigilante passou pela pro-
va mais dura que jamais imaginara. Quase três meses na mes-
ma cela habitada por criminosos confessos - assaltantes, ho-
micidas e estupradores – lhe renderam experiência que mar-
cou fundo o seu coração. 

 Nunca havia sentido Deus tão perto de mim, disse ele, 
numa conversa rápida, ao nos encontrarmos casualmente na 
rua. Talvez por sentir de fato essa presença, Lindomar não fra-
quejou na cova dos leões. Ao contrário, disse que angariou o 
respeito dos companheiros de infortúnio ao difundir as pala-
vras do Cristo, exatamente como até então fazia na condição 
de pregador itinerante da Assembleia de Deus.

Não que achasse que estava numa posição superior aos de-
mais confi nados, entre eles o seu sogro, também inocentado. 
Não achava, segundo fez questão de ressaltar. No entanto, teve 
o mérito de encontrar na fé o combustível para manter acesa a 
chama da esperança na justiça que até então lhe faltara.

Ainda estou tentando vencer o trauma, admitiu, acrescen-
tando que suas fi lhas (de 6 e 3 anos), por exemplo, fi cam apavo-
radas quando encontram a polícia. Apesar disso, observei um 
ar de felicidade em seu rosto. Não pela perspectiva de ganhar 
uma ação movida contra o Estado. Mas sobretudo pelo ofício 
que abraçou agora como pastor de uma igreja no Alecrim.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POLÍTICA INTERNACIONAL
O senador José Agripino apro-

veita o feriadão para participar, em 
Bruxelas, na Bélgica, da reunião da 
Internacional Democrática Inde-
pendente, entidade que reúne par-
tidos de perfi l liberal e democráti-
co em todo o mundo. É a 1ª vez 
que Agripino participa do encon-
tro como presidente do DEM, par-
tido brasileiro fi liado a IDI.

MUITOS BURACOS
Integrante da bancada que 

apóia a prefeita Micarla de Sou-
sa, o vereador Aquino Neto regis-
trou a enorme quantidade de bu-
racos nas ruas da cidade. Da ci-
dade do Recife, onde ele esteve no 
último domingo. Na contabilida-
de dos buracos de ruas, segundo 
Aquino, Recife está ganhando Na-
tal de goleada.

Por aqui existe um esforço para 
se fazer o DNA dos buracos. São bu-
racos municipais e buracos estadu-
ais e este NOVO JORNAL cometeu 
injustiça com a Prefeitura, ontem, 
na primeira página, contabilizan-
do como seu um buraco da Caern.

MADEIRA EXÓTICA
Os órgãos fi scalizadores não 

encontraram irregularidade na 
madeira vendida em Natal para fo-
gueiras de São João. As restrições 
legais são para evitar a derrubada 
de árvores nativas (silvestres). As 
inspeções têm identifi cado ofer-
ta de madeira oriunda de árvores 
exóticas (vindas de outras regiões), 
sem restrição legal.

TRANCA NOVA
No Vestibular 2012, a Univer-

sidade Federal decidiu retirar do 
chamado argumento de inclu-
são, o benefício para estudantes 
que apresentarem documentos 
de conclusão do Ensino Funda-
mental e Médio por meio dos Exa-
mes Supletivos. E determina a ex-
clusão de todo candidato que usar 
algum tipo de fraude para concor-
rer, repetindo a história de mudar 
a tranca depois de roubado.

O argumento de inclusão foi 
instituído para benefi ciar alunos 
egressos da escola pública, porém, 
no ano passado, estudantes que 
haviam concluído o curso em es-
colas particulares se submeteram 
ao exame supletivo para conquis-
tar o benefício.

  
A UFRN está oferecendo 6.209 

matrículas nos seus vários cursos; 
as inscrições serão feitas exclusi-
vamente pela Internet (a partir de 
25 de julho); e as provas estão mar-
cadas para os dias 27, 28 e 29 de 
novembro.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Babel
O sinal favorável dado pela articulação política do governo 

à votação da emenda 29 - que fi xa percentuais mínimos para 
gastos com saúde - está longe de signifi car o fi m da polêmica 
em torno do tema. 

Os dois relatores na Câmara divergem sobre os efeitos ju-
rídicos do projeto, mas fazem ambos prognósticos alarman-
tes para os cofres do Planalto e para o bolso do contribuinte. 
Segundo Eduardo Cunha (PMDB-RJ), a emenda pendente de 
votação da Câmara não extingue, ao contrário do que se diz, a 
recriação da CPMF. Pepe Vargas (PT-RS) discorda. Porém afi r-
ma que, sem a volta do tributo, a bancada da saúde tentará 
aprovar texto ainda mais oneroso para o governo. 

MELHOR DIZENDO 
A ofensiva do governo para 
vencer as resistências de sua 
base ao sigilo nos orçamentos 
de obras da Copa e da Olimpí-
ada parece ter funcionado até 
com José Sarney (PMDB-AP), 
antes crítico aberto da medi-
da. Em jantar anteontem, sua 
objeção já não era mais de mé-
rito: ‘Faltou comunicação. Não 
explicaram direito ao mandar’. 

CARTILHA 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) entregou à cúpula do 
PMDB um guia com esclareci-
mentos sobre os ‘pontos sen-
síveis’ do Regime Diferenciado 
de Contratações. Na tentativa 
de facilitar a tramitação no Se-
nado, todos os governistas re-
ceberão cópia do texto. 

ACIDENTAL 
Num recente evento em Foz 
do Iguaçu (PR), o ministro Pe-
dro Novais - agora na berlinda 
por ter privilegiado o seu Ma-
ranhão na distribuição de re-
cursos do Turismo - chamou 
repetidamente a cidade onde 
estava de Nova Iguaçu (RJ). 

AH, É? 
Em resposta ao presidente do 
PV, José Luiz Penna, segun-
do quem não há perseguição 
aos ‘marineiros’, o defenestra-
do presidente do diretório de 
SP, Maurício Brusadin, afi rma: 
‘Desde que se iniciou o Movi-
mento de Transição Democrá-
tica, todos os lideres que orga-
nizaram encontros nos Esta-
dos foram expurgados’. 

LIGA PRA MIM 
Expedito Veloso, pivô do ‘re-
vival’ do escândalo dos alo-
prados, saía ontem de um res-
taurante de Brasília, após al-
moçar, falando ao telefone: ‘O 

Mercadante não me procu-
rou’. E emendou: ‘Tem que ter 
espírito de companheiro’. 

SIGA... 
Ao pedir ao procurador-geral 
da República, Roberto Gur-
gel, a reabertura da investiga-
ção sobre os aloprados, Car-
los Sampaio (PSDB-SP), sub-
relator da CPI que investigou 
o caso, sublinhou o históri-
co dos telefonemas nas horas 
que antecederam a apreensão 
do R$ 1,7 mi que pagaria dos-
siê contra José Serra em 2006. 

...O DINHEIRO 
O deputado levou a Gurgel có-
pia de documento da CPI se-
gundo o qual teria havido oito 
ligações entre Hamilton La-
cerda - braço direito de Aloi-
zio Mercadante e suspeito de 
carregar a mala com os recur-
sos - e João Vaccari, então pre-
sidente da Bancoop (coopera-
tiva dos bancários) e hoje te-
soureiro do PT. 

#PITACOS 
O secretário estadual de Edu-
cação, Herman Voorwald, afi r-
ma ter incorporado sugestões 
de funcionários, recebidas via 
Twitter, ao projeto que tra-
ta de aumento salarial e re-
estruturação de carreira para 
servidores de apoio da rede 
paulista. 

VISITA À FOLHA 
Carlos Fadigas, diretor-presi-
dente da Braskem, visitou on-
tem a Folha, onde foi recebido 
em almoço. Estava acompa-
nhado de Marcelo Lyra, vice-
presidente de Relações Insti-
tucionais e Desenvolvimento 
Sustentável, Nelson Letaif, di-
retor de Comunicação Empre-
sarial, e Andrew Greenlees, as-
sessor de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se o texto vier da Câmara com a palavra 
mágica “sigilo’, nós vamos ter de capá-la

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR WALTER PINHEIRO (PT-BA), sugerindo que seus 
pares não aceitarão o Regime Diferenciado de Contratações para 
obras da Copa e da Olimpíada nos termos em que foi aprovado 

pelos deputados.

SELEÇÃO FEMININA 
Assessora de Gleisi Hoff mann no Senado, Dayane Hirt 

teve seu local de trabalho mudado quando a petista assu-
miu, no início do mês, a chefi a da Casa Civil, na esteira da 
crise que derrubou Antonio Palocci. Ainda sem a identifi ca-
ção funcional do Palácio do Planalto, Dayane chegou à por-
taria, dias atrás, e explicou a um dos encarregados do contro-
le de entrada: 

– Vim falar com a ministra. 
Ele encarou a moça e disparou: 
– Com qual delas? Agora só trabalha mulher aqui!

SIGILO EM DEBATE
/ SENADO /  OPOSIÇÃO CONSEGUE APROVAR AUDIÊNCIA PÚBLICA 
PARA DISCUTIR REGIME DIFERENCIADO SOBRE OBRAS DA COPA

FOLHAPRESS

A OPOSIÇÃO CONSEGUIU aprovar 
ontem requerimento no Senado 
para realizar audiência pública 
com o objetivo de discutir a cria-
ção do chamado RDC (Regime 
Diferenciado de Contratações) 
para a Copa de 2014 e a Olimpí-
ada de 2016. 

DEM e PSDB querem discu-
tir o sigilo aprovado na Câmara 
aos orçamentos de obras dos dois 
eventos esportivos. 

O requerimento foi aprovado 
pela Comissão de Infraestrutura 
do Senado. De autoria da senado-
ra Lúcia Vânia (PSDB-GO), o tex-
to não defi ne os nomes dos futu-
ros convidados nem a data da au-
diência - mas foi interpretado por 
governistas como uma maneira 
de desgastar o governo com o de-
bate sobre o sigilo. 

Dentro da base de apoio da 
presidente Dilma Rousseff , não 
há consenso sobre a aprovação 
do segredo nas obras. O senador 
Eunício Oliveira (PMDB-CE) dis-
se ontem ser contrário à manu-
tenção do sigilo orçamentário - 
mesmo com a defesa do Palácio 
do Planalto à matéria. 

“Se não tem risco, se não se 
tem o que esconder, para que esse 
sigilo? Sou contra por convicção. 
O PMDB não está em rota de coli-
são com o governo, o partido tem 
que ter o mínimo de identidade”, 
afi rmou. 

Alguns senadores do PMDB, 
no entanto, adotaram um discur-
so mais cauteloso sobre a neces-

sidade de alterar a medida provi-
sória que determina orçamentos 
sigilosos das obras, depois de te-
rem criticado publicamente a al-
teração feita pela Câmara. 

A mudança de postura ocor-
reu depois de um encontro na 
noite de ontem com a ministra 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais). O presidente do PMDB, 
senador Valdir Raupp (RO), dis-
se que houve uma interpretação 
equivocada e que ajustes na re-
dação podem deixar o texto mais 
claro. “Eu ainda vou avaliar me-
lhor isso, mas o que entendemos 
é que o texto busca apenas evi-
tar o conluio de empresas no mo-

mento da licitação.” 
Principal aliado do Planalto, 

o PMDB ainda não fechou ques-
tão sobre o comportamento da 
sigla na votação da medida provi-
sória que impõe o sigilo. Segundo 
o líder do governo Romero Jucá 
(PMDB-RR), o partido só vai ava-
liar como votar a MP quando o 
texto terminar de ser votado pela 
Câmara - o que deve ocorrer na 
próxima semana com a análise 
dos destaques. 

“Não existe obra secreta. O 
que existe é sigilo no procedimen-
to licitatório. Trato essa questão 
com prudência, vou esperar che-
gar a matéria. Ver o prazo que 

agente tem para discutir. Pode-
mos não mexer, podemos fazer 
emenda de redação para clarear 
o texto, e se tiver prazo, pode ter 
emenda de mérito.” 

Questionado se a postura do 
presidente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), que criticou o si-
gilo, também mudaria, ele evitou 
comentar. Jucá disse, porém, que 
Sarney respondeu a uma “per-
gunta genérica”. 

“Ele respondeu a uma per-
gunta genérica que levava a essa 
resposta. Você dizer que a obra e 
sigilosa é você dizer que depois 
ninguém vai saber quanto vai 
custar a obra.” 

O presidente do Conselho Pú-
blico Olímpico, Henrique Mei-
relles, disse ontem que a medi-
da provisória prevendo um regi-
me diferenciado de contratação 
para a Copa-14 e a Olimpíada-16 
não prejudica a transparência dos 

processos. 
No texto, está previsto sigilo 

em relação ao que o governo pre-
tende gastar nos projetos ligados 
aos eventos esportivos que o Bra-
sil vai sediar nos próximos anos. 

“Acredito que existam algu-

mas sugestões cuja fi nalidade é 
assegurar o menor preço possí-
vel”, disse Meirelles, ao ser ques-
tionado se o texto impede a trans-
parência nos custos das obras. 

O RDC (Regime Diferenciado 
de Contratação) foi incluído na 
MP 527, cujo texto-base foi apro-
vado na Câmara. Destaques po-
derão ser incluídos até o dia 15 de 
julho. 

Depois de as emendas passa-
rem pela Câmara, o texto ainda 
precisa ser submetido ao Senado. 

Para o ex-presidente do Ban-
co Central, o projeto deve garantir 
“absoluta transparência” de todo 
o processo, mas ponderou que é 
preciso que haja procedimentos 
efi cientes para que os prazos das 
obras sejam cumpridos. 

“Isso tudo dentro de custos 
que sejam competitivos, nacional 
e internacionalmente”, afi rmou. 

“Queremos Olimpíada de su-
cesso, em que os custos sejam 
motivos de orgulho, e não de pro-
blema para o país”, completou.

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal do 
Distrito Federal entrou na Justi-
ça com uma ação de improbida-
de administrativa contra o ex-se-
nador Efraim Morais (DEM-PB), 
o atual deputado distrital Agaciel 
Maia (PTC) e o advogado do Se-
nado, José Gazineo. Investigações 
da Procuradoria apontam que 
eles autorizaram a realização de 
dez contratos sem licitação. 

Os contratos se referiam à 
prestação de serviços de publici-
dade e foram fi rmados entre 2005 
e 2008 com três empresas de co-
municação da Paraíba, Estado do 
ex-senador. 

De acordo com o Ministério 
Público, os contratos - que se re-

feriam à divulgação institucio-
nal do Senado nos veículos- não 
cumpriram a exigência legal de li-
citação prévia e não foram apre-
sentados argumentos que justi-
fi cassem a dispensa de licitação. 

À época, Efraim era o primei-
ro-secretário do Senado, Agaciel 
era o diretor-geral e Gazineo ti-
nha o cargo de diretor-geral ad-
junto da Casa. 

Os valores pagos pela publi-
cidade das atividades do Senado, 
segundo as investigações, foram 
estipulados sem seguir critérios 
de padronização, sem passar por 
análise da área jurídica e pesqui-
sa de mercado e não apresentou 
comprovantes da relevância dos 
veículos. Além disso, o fato de as 
empresas terem sede no mesmo 

Estado de origem de Efraim indi-
ca, segundo a Procuradoria, “for-
tes evidências de favorecimen-
to e de superfaturamento das 
contratações”. 

O Ministério Público deu 
como exemplo um primeiro con-
trato de R$ 24 mil entre o Sena-
do e a Paraíba Internet Graphics 
- que, de acordo com a investiga-

ção, “guarda relação com o ex-se-
nador”. No segundo contrato fi r-
mado com a empresa, o valor 
pago dobrou para R$ 48 mil. 

Os dez contratos investiga-
dos somam mais de R$ 400 mil. 
A Procuradoria pede que esse di-
nheiro seja ressarcido aos cofres 
públicos. 

A reportagem tentou conta-
to com os acusados para comen-
tar a ação, mas conseguiu retorno 
apenas de Gazineo. Ele disse que 
ainda não teve acesso aos ele-
mentos da ação da Procuradoria. 

“Tenho que esperar para ver 
que tipo de imputação o Minis-
tério Público está fazendo da mi-
nha conduta funcional, como ele 
está me enquadrando”, disse. Ele 
garantiu, porém, que, como dire-
tor-geral adjunto, não tinha com-
petência para assinar contratos. 
“Sinceramente não me recor-
do, não sei, não lembro dos con-
tratos, mas posso garantir que 
não assinei nenhum contrato”, 
afi rmou.

PROCURADORIA ENTRA 
COM AÇÃO CONTRA
IRMÃO DE JOÃO MAIA

/ IMPROBIDADE /

 ▶ Agaciel, ex-diretor geral do Senado

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

MP NÃO ATRAPALHA A 
TRANSPARÊNCIA, 
AFIRMA MEIRELLES

 ▶ Dilma Rousseff não tem consenso na base  ▶ Henrique Meirelles preside Conselho Público Olímpico

VALTER CAMPANATO / ABRFABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Jornal
Ontem e hoje, (21 e 22/6) o NOVO JORNAL me 
trouxe duas boas notícias, ambas tendo como 
cenário a Via Costeira, tão malhada ao tempo de 
sua construção. A primeira foi o gasoduto para 
fornecimento de gás aos hotéis daquela área. 
A obra vai chegar em boa hora, pois não dá 
para entender que um Estado grande produtor 
de gás não o aproveitasse de modo racional. 
A segunda, “Rompendo Barreiras”, pois  sem 
uma Escola de Hotelaria não se faz turismo de 
verdade. Recentemente, eu e minha mulher 
fomos participar de uma Assembleia de Rotary 
em Campina Grande e fi camos hospedados no 
hotel onde se realizava o evento. Um hotel grande, 
confortável, mas de um atendimento lamentável. 
O restaurante é uma lástima, com um cardápio 
limitado e um serviço beirando a nota zero. O 
governador do Distrito do Rotary pediu desculpa 
aos participantes, pois desconhecia o péssimo 
serviço do hotel. 
Não sei quem é o responsável pelas manchetes 
de o NOVO JORNAL, mas tenho certeza que é 
um cabra bom da peste. As manchetes sempre 
têm tudo a ver com a notícia. Vou citar algumas: 
CEI lá..., Com todo gás, Baseado no STF, O lado 
doce do mercado, Rompendo Barreiras etc. A 
manchete que me emocionou de verdade foi 
uma do Diário de Natal, quando deu a notícia 
da morte de Luiz Gonzaga: “Por quê tamanha 
judiação”. Segundo fui informado, o autor foi 
Cassiano Arruda. Se não foi me corrijam, por 
favor.

Geraldo Batista, 
geraldobatistaaraujo@gmail.com 

Homossexual
Li no @NovoJornalRN sobre o quarto assassinato 
de homossexual em 1 mês na Grande Natal, no 
sábado. Daí o porquê da delegacia especializada 
que pedi.

Deputada Gesane Marinho, 
Pelo Twitter

Chico
Parabenizo o caderno “Cultura” do @
NovoJornalRN de hoje. Entre outras coisas trouxe 
Chico Buarque bem estampado. Os @chicolatras 
agradecem!

Leide Franco, 
Pelo Twitter

Chico 2
O caderno “Cultura” do @NovoJornalRN de hoje, 
trouxe Chico Buarque estampado. Parabéns!

FB Produções de Natal, 
Pelo Twitter

Midway
Exemplo de compromisso com os clientes RT 
@NovoJornalRN Midway retira call center das 
lojas Riachuelo para ganhar mais 500 vagas de 
estacionamento.

Marília Felipe, advogada. 
Pelo Twitter

Greve
O “Governador” Paulo de Tarso, vulgo Tatá, quer 

cortar o ponto dos servidores em greve. Tatá vá 
cuidar do servidor e ñ puni-los.

João Batista, professor de Educação Física. 
Pelo Twitter

Bioética
Prezado Cassiano,
Gostaria de expressar meus agradecimentos pela 
divulgação do lançamento do livro
“Bioética e Direito”. Parabéns pelo excelente 
jornalismo que desenvolve. Receba meus sinceros 
cumprimentos,

Gustavo da Cunha Lima Freire

Condomínio
Prezado Cassiano Arruda: Venho por meio deste, 
agradecer toda a sua atenção em publicações 
feita para o nosso Sindicato (Sipcer), em relação 
ao Curso de Administração de Condomínio na 
Prática, pois o evento foi um sucesso. O meu 
muito obrigado e estou sua a disposição. 
Atenciosamente, 

Ismael Benévolo

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

SOS para “Jéssica”
Entendo ser necessário esclarecer o titulo do presente artigo. 

Tal como já tratei em outras ocasiões, a grande quantidade de alu-
nas com o nome Jéssica que encontrei nas salas de aula de esco-
las públicas no início dos anos 90 – chamou-me muita atenção. 
Escolhi tal nome para ser o símbolo do alunado da escola pública. 

Hoje, clamo por um SOS para Jéssica que está há 51 dias sem 
aulas devido a uma greve dos professores da rede pública estadu-
al! Que culpa tem Jéssica se as partes em confl ito não chegam a um 
acordo? Quem grita a favor do alunado? Parece que ninguém. Onde 
estão os mais diretamente interessados na questão? Se tivéssemos 
uma classe média na escola pública-o impasse já estaria resolvido.

Pensando bem-já ultrapassa os 25% a quantidade de aulas 
“não acontecidas” no ano letivo 2011. Tudo tem o seu fi nal e esta 
greve não será diferente. Agora vem a questão: e depois?

Já é hora de uma abordagem mais preventiva.  O ano letivo 
deve ser cumprido na sua integralidade. Nada de práticas ante-
riores que se constituem  “arrumadinhos” que só trazem prejuízos 
para Jéssica.. Importante é lembrar que o ano letivo não está atre-
lado obrigatoriamente ao ano civil. Claro que há toda uma tradi-
ção e motivos de organização da vida das instituições e das famí-
lias para se manter a vinculação entre ambos.  É imprescindível fa-
zer com que a paralisação não traga mais e mais prejuízos para 
um alunado já tão castigado pelas inúmeras defi ciências do siste-
ma escolar que aí está! Em vez da criação de cotas-que se faça fun-
cionar regularmente uma boa escola para todo e qualquer aluno!

E o que fazer com aqueles que dependem de um certifi ca-
do para prosseguir os estudos no nível superior? Uma idéia: criar 
turnos extras para suprir os dias letivos não acontecidos e, espe-
cialmente, trabalhar efevitamente os conteúdos pendentes. Não 
se pode “roubar” de Jéssica a sua oportunidade e o seu tempo de 
aprender! Pode ser que o tal turno não resolva a questão na sua to-
talidade, mas pode minorar a problemática dos tantos alunos pre-
judicados com a intransigência do SINTE e do Governo Estadual.

O tema já está desgastado – mas é uma realidade. O que falta 
para uma ação do poder judiciário a fi m de resolver tal questão? 
Quem deveria provocá-lo?  Afi nal, a educação é um direito muito 
bem explicitado na Constituição Federal em vigor! 

Objetivamente – o fi nal da greve e uma honesta reposição das 
aulas não acontecidas – eis as questões imediatas em pauta para 
salvar Jéssica!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

A CONSTITUIÇÃO DE 1988 foi promulgada 
depois do retorno do país à normalidade 
democrática, após 21 anos de autoritaris-
mo, tendo sido denominada pelo então 
presidente da Assembleia Nacional Cons-
tituinte, deputado Ulisses Guimarães, de 
“constituição cidadã”, porque os direitos 
do cidadão vêm em primeiro lugar na 
Carta Magna, em vez dos deveres do Es-
tado, como acontecia com as constitui-
ções anteriores. O doutor Ulisses, como 
era chamado por seus admiradores, orgu-
lhava-se dessa inovação inusitada.

Foi concebida para ser promulga-
da durante a vigência do sistema parla-
mentarista, mas durante sua concepção 
deu uma guinada conservadora e retor-
nou ao presidencialismo já arraigado na 
nossa cultura política. Ainda mantém 
alguns resquícios do parlamentarismo, 
como, por exemplo, as medidas provisó-
rias, inerentes àquele sistema. Perdulária 
na gastança pública, chegou a ser acusa-

da pelo ex-presidente José Sarney de res-
ponsável pela ingovernabilidade do país. 

Elaborada às vésperas das eleições 
presidenciais de 1989, deveria ser revisa-
da cinco anos depois, em 2003, também 
em pleno período eleitoral. Neste país não 
se altera nada em época de eleições. Pelo 
contrário, houve, na época, distribuição 
de favores à vontade com olho no voto 
popular. Por isso, a revisão prevista para 
corrigir algumas concessões descabidas 
não alterou nada. O apetite pela conquis-
ta do voto impediu qualquer alteração 
na Constituição. O país é que teve que se 
adaptar aos gastos excessivos oriundos 
da sua promulgação. Os parlamentares 
que a aprovaram capricharam na genero-
sidade à custa dos contribuintes.

Apesar de promulgada em 1988, a 
Constituição Cidadã deixou mais de 100 
artigos para serem regulamentados atra-
vés de lei ordinária, o que não foi feito até 
agora, apesar dos 23 anos de sua promul-

gação. O parlamento Nacional se preo-
cupa apenas com os interesses pessoais 
e coorporativos dos seus integrantes. O 
resto que se exploda como dizia aquele 
personagem de Chico Anísio, “Justo Ve-
ríssimo” numa crítica mordaz à represen-
tação política nacional. A fi cção não se-
ria apenas mera coincidência, mas uma 
triste realidade plausível.

Entre as leis que não foram regula-
mentadas está o direito de greve previsto 
pela Constituição.  Porém, ninguém tem 
coragem de mexer nesse vespeiro que as-
susta os políticos, principalmente os po-
pulistas. Não se pode ser contra o direito 
de greve, prerrogativa inerente ao regime 
democrático, mas alguma coisa deve ser 
feita para evitar os excessos, notadamen-
te no serviço público. Greves em metrôs, 
hospitais de urgência, corporações mili-
tares, serviços de energia e água são into-
leráveis, absurdos e inaceitáveis.

O ex-presidente Lula da Silva dizia que 

greve no serviço público são férias, mas 
não tomou nenhuma iniciativa duran-
te os oito anos de governo para corrigir o 
impasse. Bastava ter enviado um projeto 
de lei ao Congresso Nacional disciplinan-
do esse grave problema. Agora, estamos 
presenciando o surgimento do grevismo 
em corporações militares como PM, Polí-
cia Civil e Corpo de Bombeiros, a exemplo 
do que ocorreu recentemente no Rio de 
Janeiro, onde bombeiros revoltados com 
seus parcos soldos invadiram e depreda-
ram o quartel da corporação, numa cena 
chocante violentando à lei e a ordem.

Se a moda pega, os governadores 
vão ter pela frente sérias adversidades às 
suas gestões, notadamente os da região 
Nordeste.  Se não houver uma tomada de 
consciência sobre esse assunto explosi-
vo, o país poderá viver tempos tumultu-
ados de consequências imprevisíveis. Já 
vimos esse fi lme antes. A quebra da hie-
rarquia atropela a normalidade das ins-

tituições democráticas, causando danos 
insanáveis.

O grevismo não tem o poder de sus-
tar o chamado “efeito cascata“ que bene-
fi cia generosamente as carreiras de Esta-
do, as mais protegidas pela Constituição 
Cidadã, onerando o erário estadual. Toda 
vez que o parlamento aumenta seus sa-
lários, isso repercute nos outros poderes, 
benefi ciando principalmente toda a es-
trutura do Judiciário começando pelos 
ministros do Supremo Tribunal Federal. 
Os servidores comuns, pobres mortais, 
infelizmente, não têm os mesmos privi-
légios. A parte do leão fi ca com os privi-
legiados, e o pouco que resta para dividir, 
com a maioria injustiçada. Não há gre-
ve que resolva, por mais justa que seja. 
Trata-se de uma disputa infelizmente 
desigual.

Esse problema tende a se agravar 
mais ainda.  Num futuro não muito dis-
tante, os governadores dos Estados mais 
pobres do Nordeste, como Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Piauí, Sergipe e Ala-
goas vão arrecadar o sufi ciente apenas 
para pagar a folha. Serão rebaixados à 
condição de “gerentes do setor de pesso-
al”, apesar do crescimento da arrecada-
ção. Nenhum governador hoje ou ama-
nhã poderá contestar o efeito cascata 
porque está previsto em lei. Já os servido-
res não dispõem de parâmetros para de-
fi nir a política salarial. A única opção que 
resta é a greve pela greve, porém de resul-
tados duvidosos. Por isso, é bom lembrar 
aquela velha sentença popular: “devagar 
com o andar que o santo é de barro”.

CONSTITUIÇÃO CIDADÃ 

É MÃE E MADRASTA 
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,589

TURISMO  1,650

PARALELO  1,690

 -0,37%

61.194,09
0,47%2,279 12,25%

O MINISTÉRIO DA Fazenda decidiu 
criar um grupo de trabalho para 
estudar a adoção de medidas 
de incentivo ao setor têxtil. On-
tem, representantes do setor es-
tiveram reunidos com o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, em 
Brasília.

Ao deixar o encontro, o líder 
da Frente Parlamentar Mista José 
Alencar para o Desenvolvimen-
to da Indústria Têxtil e de Confec-
ção, deputado federal Henrique 
Fontana (PT-RS), disse que o go-
verno dará uma resposta em até 
45 dias. Ele informou que, em sua 
primeira reunião, marcada para a 
próxima semana, o grupo avaliará 
as medidas.

“O ministro foi bastante claro 
nisso e disse: quero uma reunião 
na semana que vem e que me tra-
gam medidas imediatas, de cará-
ter tributário e que tenham a ver 
também com a folha de paga-
mento”, destacou. As medidas de-
vem desonerar a aquisição de má-
quinas e equipamentos para mo-
dernizar o setor.

Segundo Fontana, um dos 
pontos apresentados pelo setor 
já vem sendo discutido pelo Mi-
nistério da Fazenda dentro da re-

forma tributária, que é a desone-
ração da folha de pagamento. O 
outro é a unifi cação e redução do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) com 
o objetivo de acabar com a guer-
ra fi scal.

“Existe uma guerra fi scal que 
está benefi ciando a importação 
contra o produto fabricado nacio-
nalmente. Alguns estados estão 
fazendo guerra fi scal para facili-
tar a importação com benefício 
tributário de quase 10% quando 
comparado com o mesmo produ-

to brasileiro”, disse.
O deputado afi rmou que Man-

tega foi “extremamente enfáti-
co” ao colocar para os participan-
tes do encontro que a situação da 
guerra fi scal é “absurda e inacei-
tável”, pois benefi cia somente o 
produto estrangeiro. Fontana dis-
se ainda que o ministro chegou a 
pedir ao senador Luiz Henrique 
(PMDB-SC), presente à reunião, 
uma resolução do Senado, que 
seja votada o mais rápido possí-
vel, para suprimir integralmente a 
guerra fi scal que benefi cia os pro-

dutos importados.
A frente parlamentar pediu ao 

ministro a adoção de uma tribu-
tação que desestimule a impor-
tação de produtos que têm o pre-
ço artifi cialmente calculado ape-
nas para concorrer com os pro-
dutos brasileiros. “Está havendo a 
importação de produtos que têm 
claramente um preço subcalcula-
do. Uma tributação ad rem [pela 
qual a base de cálculo é uma uni-
dade de medida fi xada por lei, 
como por exemplo, o peso do pro-
duto] seria um mecanismo para 
coibir essa burla que é feita por al-
guns exportadores para o Brasil, 
incluindo os asiáticos”. Se a apli-
cação de alíquotas for ad valorem, 
a base de cálculo é o preço.

Fontana enfatizou ainda que o 
setor emprega 1,7 milhão de pes-
soas e é um dos maiores emprega-
dores do país, mas apresentou re-
sultado negativo no mês passado 
no Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). Segun-
do o deputado, representantes do 
setor de calçados, que também 
sofre a concorrência dos impor-
tados, deverão futuramente unir-
se à frente parlamentar do setor 
têxtil.

O aumento das importações 
de produtos têxteis e confec-
ções que teve infl uência na ge-
ração de empregos do setor  em 
todo o país, também teve reper-
cussão no Rio Grande do Nor-

te nos primeiros cinco meses do 
ano. De acordo com dados do 
Cadastro Geral e Empregados e 
Desempregados(Caged) do Mi-
nistério Público as empresas da 
área, no estado, demitiram 4.302 

trabalhadores e contrataram ape-
nas 2.646, apresentando saldo ne-
gativo de 1.656 empregos entre ja-
neiro e maio.

O resultado negativo, segun-
do análise do coordenador de de-
senvolvimento econômico da Se-
dec, Otomar Cardoso Júnior, re-
fl ete a perda de competitividade 
das indústrias locais.

De acordo com a avaliação 

do técnico, é provável que houve 
perda de contratos de exportação 
e substituição de produtos nacio-
nais por importados, principal-
mente da China.

Com as importações chine-
sas, as grandes redes de varejo re-
duzem as encomendas juto às in-
dústrias locais, provocando que-
da na produção e consequentes 
dispensas de trabalhadores.

OS CONTRIBUINTES BRASILEIROS já 
pagaram quase R$ 700 bilhões 
em impostos federais, estaduais 
e municipais, segundo cálculo do 
“impostômetro” da ACSP (Asso-
ciação Comercial de São Paulo). 
Segundo a associação, o número 
deve ser atingido na próxima se-
gunda-feira, por volta das 14h.

Segundo a associação, este 
ano, a marca foi atingida 25 dias 
antes do que no ano passado, o 
que ocorreu em 22 de julho de 
2010. Tanto em 2008 quanto em 
2009, este valor foi registrado 

pelo “impostômetro” no dia 3 de 
setembro.

A previsão é de que até o fi -
nal deste ano seja arrecadado R$ 
1,4 trilhão em tributos.

“Nunca antes neste país tive-
mos um crescimento tão gran-
de da arrecadação, além de con-
tinuarmos em primeiro lugar 
nas taxas de juros mais altas 
do mundo”, disse Rogério Ama-
to, presidente da ACSP e da Fa-
cesp (Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de 
São Paulo).

FOLHAPRESS

O GOVERNO EXIGIRÁ que a indús-
tria automobilística coloque se-
los nos carros para identifi car 
a quantidade de combustível 

que o veículo consome. A ideia 
é informar aos motoristas a efi -
ciência energética dos carros, 
a exemplo do que ocorre com 
geladeiras e micro-ondas, por 
exemplo, que têm de trazer a eti-

queta do Inmetro.
Segundo o secretário-execu-

tivo do Ministério da Fazenda, 
Nelson Barbosa, o uso do selo 
deverá entrar em vigor em um 
ano. “Quando for comprar um 

automóvel, ele terá informação 
de quanto custa no curto prazo 
e o quanto vai custar no longo 
prazo”, afi rmou Barbosa, duran-
te seminário sobre Tecnologias 
para Veículos Elétricos.

FOLHAPRESS

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
decidiu ontem que irá fi xar 
regras para que o aviso pré-
vio seja proporcional ao tem-
po de serviço prestado por 
um trabalhador.

O entendimento foi to-
mado pelos oito ministros 
que estavam presentes no 
plenário do tribunal, ao ana-
lisar um pedido de quatro 
funcionários da Vale que fo-
ram demitidos. O relator do 
caso, ministro Gilmar Men-
des, julgou procedente o plei-
to dos trabalhadores.

Eles pediam que o Supre-
mo declarasse a omissão do 
Congresso Nacional em regu-
lamentar o tema, já que o ar-
tigo sétimo da Constituição 
Federal estabelece o “aviso 
prévio proporcional ao tem-
po de serviço”.

Também requisitaram 
que o tribunal estipulasse 
regras a serem seguidas pe-
las empresas até a edição de 
uma lei que defi na a ques-
tão. Todos os ministros con-
cordaram com Mendes, mas 
não houve consenso sobre o 
que deve ser aplicado a par-
tir de então.

Em consequência, Men-
des pediu a suspensão do jul-
gamento para que ele elabo-
re uma sugestão das regras 
a serem defi nidas. O minis-
tro disse que existem reso-
luções da OIT (Organização 

Internacional do Trabalho) e 
projetos de leis que tratam 
do tema.

Alguns ministros chega-
ram a propor o pagamento 
de um mês de trabalho para 
cada três anos trabalhado, 
outros, para cada seis anos. 
Não houve, porém, qualquer 
defi nição. Por conta disso, 
sequer ocorreu o pronun-
ciamento da decisão sobre a 
omissão legislativa.

Não há prazo para que 
o STF volte a discutir a 
questão.

Atualmente, as empresas 
aplicam a regra mínima de-
fi nida pela Constituição, que 
diz em seu artigo sétimo, in-
ciso 21º: “São direitos dos tra-
balhadores urbanos e rurais, 
além de outros que visem à 
melhoria de sua condição so-
cial: aviso prévio proporcio-
nal ao tempo de serviço, sen-
do mínimo de trinta dias, nos 
termos da lei”.

Mas essa legislação re-
ferida no artigo nunca foi 
editada.

Não é a primeira vez que 
o Supremo praticamente de-
cide legislar sobre um tema. 
Há alguns anos, o STF esta-
beleceu que, em caso de pa-
ralisação em empresas pri-
vadas, os trabalhadores es-
tariam sujeitos às regras que 
defi nem o direito de greve 
para o serviço público até a 
edição de lei específi ca, o que 
até hoje não ocorreu. 

FOLHAPRESS

ESTUDO REALIZADO PELO Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada), ligado à Pre-
sidência da República, mos-
tra que o desenvolvimento 
no Brasil ainda é instável.

Embora o IQD (Índice 
de Qualidade de Desenvol-
vimento) de março, divulga-
do ontem, tenha aumenta-
do, chegando aos 259,43 pon-
tos, o número continuou na 
área classifi cada como instá-
vel pelo instituto. Em feverei-
ro, o índice havia registrado 
246,5 pontos.

A pontuação deste mês 
está distante do patamar 
classifi cado como ótimo 
(400 a 500 pontos), apesar 
de ser maior do que a regis-
trada entre março de 2007 e 
abril de 2008, antes de o Bra-
sil ser atingido pela crise, diz 
o relatório.

O IQD é composto de três 
subíndices: Qualidade do 
Crescimento, Qualidade do 
Bem-Estar e Qualidade de In-
serção Externa.

O subíndice Qualidade do 
Crescimento de março sofreu 
queda em relação a fevereiro. 
De 265,1 pontos para 245,34. 
A piora foi causada por um 
leve decréscimo do índice de 
confi ança da indústria e uma 
forte redução do índice de fo-
lha de pagamentos. O índice 
permanece na área classifi -
cada como instável.

O índice de Qualidade do 
Bem-Estar também caiu em 
março, registrando 342,59 
pontos -ante 361,1 pontos em 
fevereiro. Ainda assim per-
manece na área classifi cada 
como boa. A diminuição se 
deve ao aumento do desem-
prego, do índice de Gini (que 
mede o grau de desigualda-
de na distribuição pessoal da 
renda) e da taxa de pobreza, 
que vinham apresentando 
queda nos períodos anterio-
res, segundo o Ipea.

Já o Índice de Qualidade 
da Inserção Externa apresen-
tou sinais de recuperação re-
tornando à mesma taxa re-
gistrada em setembro de 
2010: 209,45 pontos. Em fe-
vereiro, o índice havia fi cado 
em 148,6 pontos. A recupera-
ção se deve à melhora no de-
sempenho das exportações 
de bens manufaturados e nos 
termos de troca.

O IQD (Índice de Quali-
dade do Desenvolvimento) é 
uma pesquisa mensal reali-
zada pelo Ipea que capta se o 
desenvolvimento vivido pelo 
país contempla os requisitos 
de crescimento econômico 
com distribuição de renda e 
aponta se o movimento ten-
de a sustentar-se no tempo. 
Ele é dividido em cinco esca-
las: Ótima (400 a 500 pontos), 
Boa (300 a 400 pontos), Instá-
vel (200 a 300 pontos), Ruim 
(100 a 200 pontos) e Péssima 
(0 a 100 pontos).

FORÇA PARA 
BARRAR CHINESES
/ INCENTIVO / GOVERNO PROMETE AJUDA PARA  APOIAR INDÚSTRIA TÊXTIL NACIONAL, QUE VEM 
PERDENDO MERCADO DIANTE DA CONCORRÊNCIA COM PRODUTOS IMPORTADOS DA CHINA

Automóveis terão selo para identifi car consumo

Carga de impostos chega a R$ 700 bilhões

/ COMBUSTÍVEIS /

/ IMPOSTÔMETRO /

 ▶  Impostômetro fi ca na Associação Comercial de São Paulo

REPRODUÇÃO

 ▶  Reunião no Ministério da Fazenda defi niu agenda de ações

VALTER CAMPANATO / ABR

IMPORTAÇÕES REFLETIRAM NA 
GERAÇÃO DE EMPREGOS NO RN

STF VAI FIXAR REGRAS 
PARA AVISO PRÉVIO 
PROPORCIONAL

BRASIL  TEM 
DESENVOLVIMENTO 
INSTÁVEL, SEGUNDO IPEA

/ TRABALHO /

/ ESTUDO /
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ORAÇÃO E ARTE PARA O
/ DIA SANTO /  PARÓQUIA DE MIRASSOL MANTÉM 
TRADIÇÃO DE CONFECCIONAR TAPETE DE PÓ DE 
MADEIRA E INOVA COM VIGÍLIA DE 41 HORAS 

A TRADIÇÃO DE confeccionar tapetes 
feitos com pó de madeira, semen-
tes e outros materiais da região ga-
nhou um componenete a mais na 
na celebração do Corpus Christi 
na Paróquia de Santo Afonso Ma-
ria de Ligório, no bairro de Miras-
sol, em Natal. Neste ano, os fi éis es-
tão passando 41 horas ininterrup-
tas em adoração ao corpo de Jesus 
Cristo, a hóstia consagrada.

A vigília começou desde às 20 
horas da terça-feira e só termina às 
15 horas de hoje no salão do Cen-
tro Pastoral do bairro. O adminis-
trador paroquial, monsenhor Lu-
cas Batista, informou que a idéia 
da vigília surgiu no ano passado. 
“Para comemorar meus 40 anos 
de ordenação, propus que a paró-
quia adorasse ao senhor durante 
40 horas seguidas. A idéia foi tão 
aceita que neste ano a gente repe-
tiu nesta preparação da celebra-
ção do corpo de Cristo e, ao invés 
de 40, aumentamos para 41 horas”, 
informou.

O local da adoração foi com-
pletamente ambientado, propor-
cionando às pessoas tranquilidade 
para rezar e refl etir. Na entrada as 
paredes foram cobertas por um te-
cido preto que forma um caminho. 
“Esse espaço meio escuro é para 
mostrar o homem em seus mo-
mentos de trevas, mas apontamos 

que, seguindo o caminho, vai en-
contrar a luz, que é Jesus”, explicou 
monsenhor Lucas, apresentando o 
percurso até o salão de orações.

De fato, a sala a que o caminho 
formado dá acesso tem uma ilumi-
nação especial. A hóstia consagra-
da fi ca no meio de uma cruz en-
volta de fl ores no meio da parede 
principal. À frente da cruz foi posto 
um altar e cadeiras afastadas, mas 
as pessoas podem também sentar-
se no chão. Numa mesa lateral, os 
fi éis escrevem suas preces e depo-
sitam-nas em uma urna para que 
sejam incineradas ao fi nal da vigí-
lia. “É uma maneira de simbolizar 
que, por meio da fumaça, o seu pe-
dido está chegando ao céu”, expli-
cou o pároco. Durante todo o pe-
ríodo da vigília, segurança privada 
faz a guarda do local.

As pastorais se revezam na 
adoração, mas o espaço é aberto 
para qualquer pessoa. Quem sai 
desse ambiente, como a aposenta-
da Maria Natalice Bezerra, diz que 
a paz espiritual é inexplicável. Ela 
mora em Nova Parnamirim e vol-
tou ao bairro que morou por 34 
anos para participar das orações. 
“É um momento de plena felici-
dade e paz interior, porque a gente 
sai da adoração sentindo que en-
controu e que continua com Jesus 
Cristo”, revelou.

Por coincidir com a véspera do 
dia de São João, o tapete de Corpus 
Christi, em Mirassol, também ho-
menageia o santo. Com o tema “Je-
sus Eucarístico, o verdadeiro Cordei-
ro de Deus”, o tapete traz imagens e 
frases das passagens bíblicas relacio-

nadas à São João e Jesus Cristo.
Monsenhor Lucas Batista ex-

plica que a imagem de São João 
no começo do tapete tem um sig-
nifi cado: “Foi São João que apon-
tou para Jesus e o anunciou como 
o cordeiro de Deus. Esse mesmo 
reconhecimento que João teve, é 
o que devemos ter hoje”. Os dese-
nhos prosseguem com imagens de 
uma pomba, representando o Es-
pírito Santo e de Maria, mãe de Je-
sus, no encontro com a prima Isa-
bel, mãe de São João. Em segui-

da foi desenhada uma imagem do 
padre encontrando Jesus e o ta-
pete termina com a custódia que 
é o objeto onde são depositadas 
as hóstias consagradas na missa 
e que representam, para os cató-
licos, o corpo verdadeiro de Jesus.

Cerca de 30 pessoas se reveza-
ram voluntariamente desde a noi-
te da terça-feira para confeccio-
nar o tapete de 20 metros dentro 
da igreja. Às 17h de hoje será cele-
brada a missa, seguida de procis-
são pelas ruas do bairro.

ABRE E FECHA

Alecrim – Maioria das lojas 
fecha 

Centro – Magazines abrem das 
9 às 15h

Zona Norte – Facultativa até 12h

Midway Mall – Praça da 
alimentação e lazer das 12h 
às 22h

Natal Shopping -  Praça da 
alimentação e lazer das 11h 
às 22h

Praia Shopping - Praça da 
alimentação e lazer a partir das 
11h; lojas das 14 às 21h 

Cidade Jardim - Praça da 
alimentação e lazer a partir das 
11h; lojas das 14 às 21h 

Via Direta -  Praça da 
alimentação e lazer das 12 às 
22h; lojas das 14 às 20h 

Natal Norte Shopping - Praça 
da alimentação e lazer das 
11h30 às 22h; lojas das 15 às 
21h

Supermercados – Normal

Bancos - fechados

TAPETE DE VINTE 
METROS FOI FEITO 
POR TRINTA FIÉIS 
DENTRO DA IGREJA

 ▶ Fiéis se revezam voluntariamente desde a noite da terça-feira para confeccionar o tapete em adoração ao Cristo

ARGEMIRO LIMA / NJ

CORPO DE CRISTO
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A greve dos policiais civis do 
Estado foi julgada  legal ontem por 
unanimidade pelos desembarga-
dos do Pleno do Tribunal de Justi-
ça, que negou provimento do Go-
verno do Estado, que pedia a ilega-
lidade da paralisação. 

O procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, disse que o governo 
vai recorrer da decisão. Com a de-
cisão do TJ, o ponto dos policiais  
civis em greve não será cortado, 
como deve acontecer com as de-
mais categorias em greve. Como 
hoje é feriado e amanhã é ponto 
facultativo, o governo só deve en-
trar com ação para recorrer da de-
cisão na próxima segunda-feira. 

Miguel Josino explicou que 
a decisão do TJ será respeitada. 
“Mas, democraticamente, o gover-
no vai recorrer”. A determinação é 
que o ponto dos grevistas seja cor-
tado. Mas, protegidos pela decisão 
judicial, os policiais civis não cor-
rem o risco de terem os dias para-
dos descontados em folha.

Segundo o vice-presidente do 
Sindicato dos Policiais Civis, Djair 
Oliveira, a decisão do TJ dá mais se-
gurança ao movimento, que nunca 
esteve disposto a encerrar à greve 
sem ter suas reivindicações atendi-
das. A categoria quer a implanta-
ção do Plano de Cargos, Carreira e 

Remuneração de acordo com a Lei 
417 de 2010, além da homologação 
da contratação dos 509 policiais ci-
vis aprovados no concurso de 2008 
e que já foram formados em curso 
de aperfeiçoamento.

O TJ manteve a decisão inte-
gral do desembargador Caio Alen-
car, que em julgamento anterior, de-
terminou que durante a greve fosse 
mantido 50% dos servidores da Po-
lícia Civil em atividade. Caso o sindi-
cato não cumpra os 50% em 48 ho-
ras, o TJ estipulou uma multa diária 
de R$ 50 mil. Segundo Djair Olivei-
ra, o sindicato vai manter o contin-

gente atual de trabalhadores em ati-
vidades, que somam mais de 30%, 
como determina a Lei de Greve. 

O sindicato reivindica, ain-
da, a retirada de mais de 500 pre-
sos no interior que estão em dele-
gacias para os presídios. Em razão 
disso, os policiais civis estão fazen-
do o papel de carcereiros, ao invés 
de cumprir seu papel de investigar 
crimes. Somente em Mossoró são 
mais de 200 presos de justiça em 
delegacias, frisou. 

GOVERNO NÃO VAI CEDER AOS
/ IMPASSE /  RECADO FOI DADO PELO SECRETÁRIO DA 
CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, QUE ANUNCIOU 
A DECISÃO DE DESCONTAR EM FOLHA OS DIAS NÃO 
TRABALHADOS PELOS SERVIDORES EM GREVE

“NADA MAIS A oferecer”. A frase la-
cônica é do secretário da Casa Ci-
vil do Governo do Estado, Paulo de 
Tarso Fernandes, depois de anun-
ciar que vai descontar em folha de 
pagamento os dias não trabalha-
dos pelos servidores que aderiram 
a greve. “Em respeito àqueles que 
estão trabalhando, o governo não 
vai mais transigir com os grevis-
tas”, frisou. 

Paulo de Tarsos Fernandes dis-
se que o governo vai passar a mo-
nitorar a falta dos grevistas. E, a 
partir de agora (ontem), descontar 
os dias parados. Em todas as cate-
gorias em greve há muitos servi-
dores que estão trabalhando, dis-
se. Ele citou, especifi camente, o 
caso da Educação, onde a maio-
ria das escolas está funcionando 
com os professores temporários 
trabalhando. “Não há justifi cativa 
de um tratamento desigual”, res-
salvou Paulo de Tarso Fernandes. 

O governo não cuidou  antes 
de fazer esse monitoramento por 
uma questão de lealdade ao ser-
vidor porque não supôs que a si-
tuação chegasse ao ponto extre-
mo de prolongamento das greves 
dos professores, policiais civis, ser-
vidores da Emater, Detran e Fun-
dação José Augusto. A medida não 
será retroativa. 

“O governo não tem recursos 
para pagar (os reajustes pleiteados). 
A governadora Rosalba (Ciarlini) 

tem diante de si a responsabilida-
de de governar para todo o Estado”, 
enunciou Paulo de Tarso Fernan-
des. A não participação direta da 
governadora nas negociações com 
os grevistas, disse o secretário, é 
porque ela tem outras atribuições.

Mesmo que houvesse  dinhei-
ro, o governo não pode tratar se-
parado  os funcionários do Estado, 
privilegiando uma categoria em 
detrimento de outras, pontuou o 
secretário. “Pode até haver dinhei-
ro para pagar determinadas cate-
gorias como o Idema, DER, Ema-
ter, mas o que se tem que conside-
rar é o conjunto dos funcionários”, 
argumentou. 

Para implantar os PCCR have-
rá um acréscimo anual de mais de 
R$ 300 milhões em folha. E o go-
verno não dispõe desse dinhei-
ro em orçamento. O recurso não 
existe e há uma proibição legal 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
para Permitir a implantação dos 
planos. “Todos estão reivindican-
do por causa das promessas que 
fi zeram no ano passado”. 

Paulo de Tarso Fernandes pon-
derou que quando entrar recursos, 
o governo cumprirá o que deter-
mina a lei. “O grande defeito das 
leis que criaram os planos é que 
não previu recursos, só a despesa. 
Toda a administração pública tem 
que prever a despesa e a estimati-
va da receita, o que não foi feito no 
governo passado”. 

Legislação federal prevê a des-
tinação de recursos do Fundeb 

(Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação e de Va-
lorização dos Profi ssionais da Edu-
cação)  para o aumento dos profes-
sores. Com os recursos do Fundeb, 
decorrente da implantação do piso 
nacional de R$ 890,00, dá para su-
portar o dispêndio em quatro par-
celas a partir de setembro, colo-
cou o secretário. O Sinte reivindica 
para os funcionários da Secretaria 
de Educação o mesmo tratamen-

to dado aos professores, o que não 
é possível devido à limitação orça-
mentária geral do Estado. “Isso não 
é possível fazer com a despesa ordi-
nária do Estado”, frisa o secretário.

Proibido por lei de conceder o 
aumento, disse Fernandes, o go-
verno está de mãos atadas. A pos-
tura dos sindicatos, na opinião 
dele, é de embate porque não tran-
sigem em nada. O prejuízo com a 
greve dos professores, por exem-

plo, não recai sobre o Estado, ana-
lisou. “O prejuízo é para os alunos 
que estão sem aulas”. Sobre a gre-
ve dos policiais civis, disse que a 
população está sendo atendida 
na medida do possível e, mesmo 
com parte dos servidores do De-
tran em greve, o órgão está fun-
cionando. O NOVO JORNAL este-
ve ontem pela manhã no Detran e 
constatou atendimento precário à 
população.

MOVIMENTO DA POLÍCIA É LEGAL

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Djair Oliveira, vice-presidente do Sindicato dos Policiais Civis: segurança

 ▶ Tribunal de Justiça julga legal a greve da Polícia Civil

 ▶ No Detran, o atendimento ao público está sendo feito de forma precária
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Paulo de Tarso Fernandes
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O PRESIDENTE DA Central de Abas-
tecimento do Rio Grande do Nor-
te (Ceasa/RN), José Adécio Cos-
ta, precisará adotar medidas para 
que o Condomínio Shopping Cea-
sa pare de cobrar a taxa de estacio-
namento aos usuários. A determi-
nação é do Ministério Público Es-
tadual, que também recomenda 
a adoção de estratégias para ga-
rantir o pagamento do Termo de 
Permissão Remunerada de Uso 
(TPRU), tarifa paga pelos comer-
ciantes que trabalham no local, 
como concessão de uso da área.

“A taxa de estacionamento não 
deve ser cobrada, uma vez que eles 
estão utilizando um espaço públi-
co”, enfatizou o promotor de De-
fesa do Patrimônio Público, Ema-
nuel Dahyan. O condomínio é for-
mado por 40 integrantes, donos 
de lojas com 75 m2, que trabalham 
na área e decidiram estipular uma 
taxa de estacionamento. Para o 
Ministério Público, porém, o con-
domínio não é licenciado a utili-
zar a área que pertence à Ceasa e, 
mesmo assim, a explora economi-
camente com a cobrança da taxa.

A Ceasa está instalada em apro-
ximadamente 76.783,82 m2, sen-
do dividida em uma área que com-
preende o Shopping, nove áreas de 
mercado permanente com 188 bo-
xes, quatro áreas de mercado li-
vre do produtor, além de três áreas 
de mercado livre conhecidas como 
área do melão, melancia e abacaxi, 
do brejo e área livre.

De acordo com a recomenda-
ção do MP, o diretor-presidente do 
órgão José Adécio Costa informou 
que soube da cobrança no estacio-
namento apenas quando recebeu 
notifi cação do Ministério Público. 

A cobrança da taxa contrasta com 
o Estatuto e Regimento de Merca-
do e com o ordenamento jurídico 
vigente, segundo a recomendação.

José Adécio também deve-
rá providenciar medidas para ga-
rantir que os comerciantes que 
trabalham no local paguem a ta-
rifa (TPRU) para a concessão de 
uso da área, como está acordado 
no Regimento de Mercado da Ce-
asa/RN. Esta decisão é fruto de 
informações do atual presiden-
te, que afi rmou ao MP que o ór-
gão enfrenta um grande núme-
ro de inadimplentes. Conforme 
informou o promotor Emanuel 

Dahyan, caberá ao diretor-presi-
dente negociar os valores em dé-
bito com os comerciantes e a co-
brança efetiva a partir de então.

DECLARAÇÃO
O presidente da Ceasa disse 

que ainda não poderia emitir ne-
nhuma declaração sobre as reco-
mendações do Ministério Públi-
co, uma vez que tomou conheci-
mento do caso ao chegar de uma 
viagem, pouco antes de conver-
sar com a reportagem. José Adé-
cio avisou que está se inteirando 
do assunto e vai estudar a melhor 
forma de cumprir com o que pede 

o Ministério Público.
A reportagem não conseguiu

falar com síndico do Condomínio
Shopping Ceasa, Wlisses Lopes
de Araújo. O prazo para o cum-
primento das recomendações é
de 30 dias, quando o condomínio
deve encerrar a cobrança de taxas
de estacionamento e a direção da
Ceasa encaminhar ao Ministério
Público as providências adotadas
para o cumprimento do que foi
solicitado.

Caso não atendam ao reco-
mendado, o MP poderá adotar
medidas legais necessárias à sua
implementação.

Na próxima segunda-feira, os 
920 agentes carcerários vão en-
trar com indicativo de greve. Se-
gundo a presidente do Sindica-
to dos Agentes Penitenciários, 
Vilma Batista, apesar da dispo-
sição de negociação do secretá-
rio de Justiça e Cidadania, Th ia-
go Cortez, a equipe econômica 
do governo trata a categoria com 
menosprezo.

Os agentes reivindicam au-
mento de 45% nos salários, que 
hoje chegam a R$ 2.150,00 abai-
xo do que determina o Departa-
mento Penitenciário Nacional. 
Com o reajuste, os vencimentos 
devem chegar a R$ 3.950,00. Eles 
querem também transporte para 
os presídios como determina a 

lei, pois hoje esse deslocamento é 
feito com recursos próprios, além 
de melhores condições de traba-
lho como armas e coletes nas 42 
unidades onde atuam. “Se o go-
verno tem limites, também te-
mos o nosso”, disse ela. 

Os servidores estaduais em 
greve elaboraram um documen-
to que foi entregue terça-feira ao 
presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado, Ricardo Motta. 
Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores da Ad-
ministração Indireta (Sinai), San-
tino Arruda, a categoria quer a 
implantação total do PCCR que 
soma 70% (30% já foi pago pelo 
governo passado). Agora, eles 
querem 30% em setembro, 20% 
em outubro, 10% em novembro 
e 10% em dezembro. É o mínimo 
que podemos ceder, explicou. 

INDICATIVO DE GREVE DOS 
AGENTES PENITENCIÁRIOS

ATENDIMENTO 
PIOROU NO 
DETRAN

Segundo Alexandre Guedes 
Fernandes, do comando de greve 
dos servidores do Detran, mais 
de 80% da categoria em todo o 
Estado está em greve. Os 70% que 
os grevistas reivindicam não é de 
salário. É a diferença do valor que 
a lei do Plano de Cargos determi-
na pagar, o que dá cerca de R$ 
200 mil mensais. Ele comparou 
que os valores são irrisórios com-
parados à arrecadação do órgão.

Fernandes explicou que em 
2010 o Detran arrecadou qua-
se R$ 81 milhões, o que dá uma 
média de R$ 6,750 milhões men-
sais, para um custo com folha de 
pessoal de R$ 900 mil. Também 
requerem homologação de pelo 
menos 50% dos   aprovados no 
concurso de 2010. A última con-

tratação foi do concurso de 1977.
No Detran, ontem, mesmo 

com o governo dizendo que o ór-
gão está funcionando, a balbúrdia 
é geral. Filas, falta de informação 
e muita gente irritada com o pés-
simo atendimento feito por po-
liciais e funcionários terceiriza-
dos. Rosemberg Moreira, 45, che-
gou às 5h30, mas quando os por-
tões foram abertos e ele chegou 
no setor de abertura de processos 
já havia seis pessoas na frente. Só 
conseguiu a transferência dos do-
cumentos depois das 9h.  

José Leão da Silva, 43, acom-
panhou a mulher Daliani Dantes 
terça e ontem para a transferên-
cia. Só conseguiu ontem. Irritada 
estava Priscila Camilo, que veio 
de Fortaleza para fazer a trans-
ferência de seu veículo e não 
conseguiu. “Faz três meses que 
eu tento. O atendimento aqui é 
ruim sem greve, agora com a gre-
ve, piorou”. 

 ▶ Santino Arruda, presidente do Sinai

 ▶ Determinação do MP deve entrar em vigor em trinta dias

 ▶ Rosemberg Moreira, usuário: na fi la desde às 5h30

CONTINUAÇÃO
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EM CELEBRAÇÃO À XIII Semana 
Nacional Antidrogas, evento que 
acontece simultaneamente em 
todas as capitais do país (19 a 26 
de junho), a Polícia Federal no Rio 
Grande do Norte seguiu à risca a 
iniciativa proposta pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) e 
mandou para o fundo da caldeira 
465 quilos de narcóticos, ou seja, 
quase meia tonelada de entorpe-
centes apreendidos durante o ano 
passado e os primeiros cinco me-
ses de 2011. A droga foi avaliada 
em quase R$ 9 milhões. 

A destruição das drogas acon-
teceu na manhã de ontem, na Ser-
quipe, empresa de tratamento de 
resíduos hospitalares e industriais 
localizada no Distrito Industrial 
de São Gonçalo do Amarante, re-
gião metropolitana de Natal. 

Quantifi cando toda a dro-
ga incinerada, foram lançados 
às chamas 247,8 quilos de crack, 
104,7 quilos de cocaína e 93,9 qui-
los de maconha. Também viraram 
cinzas várias malas, roupas, cai-
xas, mochilas, tonéis, sacos plás-
ticos e outros materiais usados 
para transportar e camufl ar os en-
torpecentes, tudo apreendido em 
diversas operações realizadas pela 
PF em Natal, Parnamirim, São José 
de Mipibu, Ceará-Mirim e San-
ta Cruz. Em todas estas ações de 
combate ao narcotráfi co, 38 pes-
soas foram presas em fl agrante. 

“O que estamos fazendo aqui 

não é apenas um ato policial, mas 
um ato de comprometimento e de 
empenho dos nossos policiais em 
livrar a sociedade dos malefícios 
causados pelas drogas”, ressaltou 
Marcelo Mosele, superintenden-
te da Polícia Federal. Além dele, 
acompanharam de perto a inci-
neração o delegado federal Rodri-
go Sá Oliveira, titular da Delega-
cia de Repressão a Entorpecentes 
(DRE), membros do poder judici-
ário e policiais militares membros 
do Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Violência, 
o Proerd.

Segundo uma estimativa fei-
ta pelo delegado Odilon Teodó-
sio, titular da Delegacia Especiali-

zada em Narcóticos da Polícia Ci-
vil, a Denarc, as drogas lançadas às 
chamas na manhã de ontem ren-
deriam aos trafi cantes uma verda-
deira fortuna: algo em torno de R$ 
9 milhões. 

Ainda de acordo com Odilon, 
levando em consideração a pureza 
e o refi no da cocaína, o quilo do pó 
pode chegar a R$ 50 mil. Já o qui-
lo do crack, custa em média R$ 15 
mil. E o quilo da maconha prensa-
da, também levando em conside-
ração a qualidade da erva, não sai 
por menos de R$ 1 mil. 

1.200°C 
A caldeira da empresa Serqui-

pe é movida a gás natural, mas 

também usa energia elétrica para
fazer funcionar os compressores.
“É bem quente, não?”, brincou o
gerente Ricardo Dantas. Ele expli-
cou que esta foi a quarta vez que
a empresa abriu suas portas para
contribuir com a Polícia Federal.
“Somos parceiros. Sempre que a
polícia precisar, estaremos dispos-
tos a contribuir”, enalteceu.

A última queima de substân-
cias entorpecentes realizada pela
Polícia Federal aconteceu justa-
mente durante a semana anti-
drogas de 2010, quando mais de
650 quilos de entorpecentes fo-
ram destruídos pelas chamas.
Em 2009, foram incinerados 390
quilos.

CARAVANA SOLIDÁRIA

O abrigo de idosos Juvino Barreto recebeu ontem parte dos 

donativos arrecadados pela Caravana Solidária, projeto 

desenvolvido há quinze anos pelo Complexo Educacional 

Contemporâneo. O objetivo é realizar a entrega de doações 

recolhidas durante os jogos internos da escola. Ao todo foram 

arrecadados uma tonelada de alimentos e mais de 500 peças 

de roupas, que começaram a ser entregues ontem. A primeira 

parada da caravana foi no Abrigo Juvino Barreto, onde alunos e 

professores também  improvisaram uma quadrilha junina com os 

idosos. De lá, seguiram para a Casa do Bem e, em seguida, para 

Abrigo Deus é caridade, de Macaíba.

PF incinera meia tonelada de 
drogas, avaliada em R$ 9 milhões 

/ SEMANA ANTIDROGAS /

NÚMEROS

Drogas incineradas 
pela PF nos últimos 
anos (cocaína, 
maconha e crack) 

 ▶ 2009: 390 quilos
 ▶ 2010: 650 quilos
 ▶ 2011: 465 quilos

Total: 1,5 tonelada

FONTE: PF

CEASA TERÁ QUE ELIMINAR 
TAXA DE ESTACIONAMENTO
/ MEDIDA /  MINISTÉRIO PÚBLICO DETERMINA O FIM DA COBRANÇA DE TARIFAS AOS USUÁRIOS 
QUE ESTACIONAM NO PÁTIO DA EMPRESA; COMERCIANTES DEVEM PAGAR PELO USO DA ÁREA

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Às chamas 247,8 kg de crack, 104,7 kg de cocaína e 93,9 kg de maconha

HUMBERTO SALES / NJ
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A PREFEITURA DE Natal fechou on-
tem o buraco localizado na ave-
nida Rio Branco, na Cidade Alta, 
onde no dia anterior, como mos-
trou o NOVO JORNAL, um veículo 
caiu, quebrou duas rodas e danifi -
cou a suspensão, além dos amor-
tecedores. O buraco foi aberto por 
causa do rompimento de uma tu-
bulação de responsabilidade da 
Caern. 

O carro, um Pálio azul de pla-
cas HXE-6050, era conduzido pelo 
proprietário Miguel Júnior Cos-
ta, 33 anos, que disse ter ouvido 
ironias de um guarda municipal. 

“Um agente da Semob veio aqui e 
a única coisa que disse foi para eu 
tirar uma foto e processar a prefei-
tura”, afi rmou ao jornal. 

A assessoria de comunicação 
da Prefeitura de Natal informou 
que “os reparos no asfalto come-
çaram no início da manhã de hoje 
(ontem), com pelo menos vin-
te homens trabalhando nas duas 
vias da avenida Governador Juve-
nal Lamartine, que beira o canal 
do Baldo, desde a avenida Pruden-
te de Morais até o viaduto, nas pro-
ximidades da avenida Rio Branco, 
no Centro”, diz o comunicado que 

explica que a operação ainda en-
globa outros pontos da cidade. 

“Além disso, a operação de 
tapa buracos se estendeu pelas 
avenidas Mor Gouveia, Rio Gran-
de do Sul e Paraíba, e nas ruas 
Campina Grande e Adolfo Gor-
do, na Cidade da Esperança, zona 
Oeste da capital.  No Alecrim, as 
obras de recuperação de trechos 
danifi cados pela ação das chuvas 
e do tempo avançaram nas aveni-
das Coronel Estevam, Presidente 
Bandeira e Mário Negócio, como 
também nos arredores da praça 
Gentil Ferreira”, diz o comunicado.

Cratera da avenida Rio 
Branco é fechada

/ TAPA-BURACO /

 ▶ Funcionários da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura realizam o reparo do asfalto na avenida

TESTEMUNHA DE
/ OPERAÇÃO HÍGIA /  EX-PREFEITO DE 
ALMINO AFONSO DEPÕE EM FAVOR DE 
LAURO MAIA NA SEGUNDA-FEIRA 

O MÉDICO BERNARDO César Carlos 
Berlarmino de Amorim, ex-pre-
feito de Almino Afonso, municí-
pio da região Oeste potiguar, é a 
mais nova testemunha de defesa 
do advogado Lauro Maia, fi lho da 
ex-governadora Wilma de Faria, 
e que responde na Justiça Federal 
como um dos 15 réus denuncia-
dos pela Operação Hígia, inquéri-
to criminal que apura um eventu-
al esquema de corrupção ocorri-
do dentro da Secretaria de Saúde 
na época em que sua mãe admi-
nistrava o estado. O médico, in-
clusive, será inquirido pelo juiz fe-
deral Mário de Azevedo Jambo já 
na próxima segunda-feira, duran-
te depoimento marcado para co-
meçar às 14h no Tribunal de Jus-
tiça Federal. Jane Alves, ex-esposa 
do advogado Anderson Miguel, as-
sassinado há quase um mês, tam-
bém foi intimada.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, o médico confi rmou que re-
cebeu a intimação para depor a fa-
vor de Lauro Maia há mais de dez 
dias. Porém, garantiu que não foi 
procurado pelo réu. “Eu sabia que 
seria chamado, mas Lauro nun-
ca me avisou sobre isso ou con-
tou a razão de eu ter sido arrolado 
como sua testemunha de defesa”, 
afi rmou Bernardo. Por telefone, no 
entanto, o próprio intimado disse 
saber o motivo de ter sido convo-
cado pelo juiz. “Quando eu fui pre-
feito de Almino Afonso, liguei para 

Lauro Maia algumas vezes. Afi nal, 
ele era chefe de gabinete do pai 
dele, o deputado Lavoisier Maia, 
que eu apoiei quando ele dispu-
tou a eleição de 2006. E uma des-
tas ligações foi gravada pela Justi-
ça”, revelou.

Na ligação gravada pela Justiça, 
ainda segundo o próprio Bernar-
do Amorim, ele tratou com Lau-
ro sobre um convênio que busca-
va recursos para a reforma de am-
pliação do Hospital Maternidade 
Abel Belarmino Amorim, que re-
cebeu este nome em homenagem 
ao pai do ex-prefeito. “O convênio 
foi fi rmado, o dinheiro foi liberado 
e a obra concluída. Eu só não lem-
bro quanto custou”, disse ele, res-
saltando que a intermediação de 
Lauro Maia foi necessária porque 
Lauro era chefe de gabinete do pai 
e, segundo, porque Lavoisier pos-
sui difi culdade na fala, o que torna-
va complicada a comunicação.

Questionado se Lauro Maia irá 
participar pessoalmente do seu de-
poimento, o médico afi rmou des-
conhecer. Por fi m, disse também 
que não sabe se outros réus envol-
vidos na Operação Hígia serão cha-
mados para acompanhar a inquiri-
ção. A única certeza, vale repetir, é 
a presença de Jane Alves, ex-esposa 
de Anderson Miguel, advogado as-
sassinado no dia 1º deste mês.

A reportagem tentou conta-
to com Jane Alves e também ligou 
para o advogado Lauro Maia. Jane 
não atendeu e não retornou as li-
gações. O mesmo aconteceu com 
o fi lho da ex-governadora. 

Na última vez que se pronun-
ciou sobre a Operação Hígia, o juiz 
federal Mário Jambo informou que 
aguardava o retorno de cartas pre-
catórias enviadas para testemu-
nhas em outros estados para emi-
tir a primeira decisão sobre o caso. 

O magistrado acatou as de-
núncias do Ministério Público Fe-
deral em dezembro de 2009, indi-
ciando 15 acusados. Hígia, a deu-
sa grega da limpeza, foi usada 
pela Polícia Federal para batizar a 
maior operação já realizada no Rio 
Grande do Norte envolvendo frau-
des em licitações, superfaturamen-
to e corrupção de agentes públicos, 
desvio de verba federal e pagamen-
to de propina para servidores, auxi-
liares do governo e até políticos. Na 
época, em junho de 2008, a PF re-
velou que o montante desviado so-
mente da pasta da saúde ultrapas-
sou as cifras dos R$ 36 milhões. 

Durante a operação, 13 pesso-
as foram presas acusadas de parti-
cipar do esquema, entre elas o fi lho 
da governadora Wilma de Faria e 
pré-candidato a deputado estadu-
al, Lauro Maia, apontado como um 
dos líderes da organização crimino-
sa. A PF cumpriu 39 mandados de 
busca e apreensão no RN e na Pa-
raíba. Uma grande quantidade de 
documentos também foi recolhi-
da, juntamente com 15 veículos de 
luxo e dinheiro em três moedas dis-
tintas - real (R$ 336.009,00), dólar 
(US$ 5.462,00) e euro (€ 5.680,00). 

Os 15 acusados que viraram 
réus no processo – com exceção do 
advogado Anderson Miguel, assas-
sinado no primeiro dia deste mês 
– respondem por crimes de forma-
ção de quadrilha, organização cri-
minosa, corrupção ativa, corrupção 
passiva, tráfi co de infl uência, lava-
gem de dinheiro e crime contra a lei 
das licitações.  Em novembro pas-
sado os réus prestaram depoimen-
to à Justiça. Foi lá que Anderson Mi-
guel revelou o esquema e envolveu 
novos nomes ao escândalo. 

O prazo inicial de trinta dias 
para as polícias Civil e Federal 
concluírem o inquérito que apu-
ra a morte do advogado Ander-
son Miguel, executado a tiros no 
dia 1º deste mês, deverá ser pror-
rogado por pelo menos mais um 
mês. A informação de que será 
preciso mais tempo para elucidar 
quem puxou o gatilho, qual foi o 
motivo, e principalmente desco-
brir quem mandou silenciar o ad-
vogado, chamado de “o homem-
bomba da Operação Hígia”, par-
tiu do superintendente da Polícia 
Federal, Marcelo Mosele. 

Ao NOVO JORNAL, na ma-
nhã de ontem, Mosele não reve-
lou qualquer detalhe de como es-
tão sendo conduzidas as inves-
tigações. A única novidade fi cou 
mesmo por conta da prorrogação. 
“Teremos que pedir a prorrogação 
do prazo inicial. Ainda temos mui-
ta coisa para investigar”, limitou-
se a dizer. 

Anderson Miguel foi assassi-
nado por volta das 16h30 do dia 

1º deste mês. Um homem entrou 
em seu escritório, localizado na 
Avenida Miguel Castro, no bair-
ro de Lagoa Nova, e disparou vá-
rias vezes. As imagens do assas-
sino foram captadas por um cir-
cuito interno de câmeras, mas 
não foram gravadas pelo equipa-
mento. Os tiros atingiram o pes-
coço, o tórax e os braços do ad-
vogado. Após efetuar os disparos, 
o homem teria fugido num Siena 
de cor branca. Na fuga, pelo me-
nos um comparsa teria dado co-
bertura ao atirador. 

Um rapaz, identifi cado ape-
nas como Uescley, ainda chegou a 
ser detido logo após o crime. Ele 
foi localizado no bairro do Planal-
to, instante em que dirigia um ve-
ículo com as mesmas caracterís-
ticas do automóvel que partiu em 
disparada do escritório. O suspei-
to foi levado para reconhecimen-
to na Polícia Federal, mas teste-
munhas não o reconheceram e o 
jovem acabou liberado na mesma 
noite. Jane Alves, que estava no 

escritório no momento do crime, 
também não reconheceu o rapaz 
suspeito.

O carioca, empresário e advo-
gado Anderson Miguel da Silva, 
que foi assassinado uma semana 
antes de completar 37 anos, fi cou 
conhecido em todo o Rio Grande 
do Norte como o homem-bomba 
da Operação Hígia. Foi ele o res-
ponsável por delatar, em depoi-
mentos prestados à Justiça Fede-
ral, um suposto esquema de cor-
rupção dentro da Secretaria de 
Saúde envolvendo 15 pessoas, 
contando com ele próprio e sua 
ex-mulher, Jane Alves. 

O esquema, que também te-
ria benefi ciado Lauro Maia, fi lho 
da então governadora Wilma de 
Faria, contou com a participa-
ção direta de Anderson, que ale-
gou ter pago propina durante os 
anos de 2005 e 2008 para que sua 
empresa, a A&G, conseguisse re-
ceber os atrasados e ainda reno-
vasse os contratos fi rmados com 
a Secretaria de Saúde.

DEFESA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mário Jambo, juiz federal: novos depoimentos segunda-feira

 ▶ Lauro Maia, advogado: réu no processo 

LAURO NUNCA 

ME AVISOU 

SOBRE ISSO OU 

CONTOU A RAZÃO 

DE EU TER SIDO 

ARROLADO COMO 

SUA TESTEMUNHA 

DE DEFESA”

Bernardo Amorim
Médico

INVESTIGAÇÕES SOBRE A MORTE DE 
ANDERSON MIGUEL SERÃO PRORROGADAS 

PROCESSO 
AINDA AGUARDA  
PRECATÓRIAS

 ▶ Bernardo César Carlos Amorim
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] - 

11h05 - 11h30- 14h40 - 17h45 - 21h00- 

22h00 - 00h00 – [Moviecom] - 13:30 

- 16:10 - 18:50

Se Beber Não Case 2 – [Cinemark] - 

11h20 - 16h20 - 18h45 - 21h10 - 23h45 

– [Moviecom] - 17:15 - 19:25 - 21:35

Um Lugar Qualquer – [Cinemark] 

14h00

Não Se Pode Viver Sem Amor – 

[Moviecom] - 15:40 - 17:50 - 20:00

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas – [Cinemark] 

- 14h15 - 17h20 - 20h25 - 23h30 – 

[Moviecom] - 14:25 - 21:30

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] 

-12h00 - 12h45 - 13h05 -15h00 -15h15 

-17h10-17h30 - 19h30- 19h50 - 22h10 

–  [Moviecom] - 13:50 -  15:10 -  - 

15:50 17:10 - 17:50 - 19:10 - 19:50 

- 21:10 21:50

Meia Noite em Paris – [Cinemark] 

- 14h20 - 16h35 - 19h00 - 21h25 - 

00h15

Qualquer Gato Vira Lata – 

[Cinemark] 11h00 - 13h20 - 15h40 - 

18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:35 - 19:40 - 21:45

No Buraco da Catita a noite é de 
muito Jazz com o grupo musical 
Macaco Veio. Início: 20h. 

Entrando no clima de São João, tem 
o Arraiá do Sesi Clube com quadrilha, 
comidas típicas e o show de Artenisa 
e Seus Cabra da Peste. Início: 
20h. Entrada: R$ 10 (antecipada). 
Informações: 9134 1852 / 9968.

A Pizzaria Páprika traz uma sessão 
especial de covers da cantora Paula 
Fernandes, que recentemente se 
apresentou em Natal. Início: 21h. 
Informações: 3219 3865.

AS XANANAS E os livros esti-
veram no centro das aten-
ções na Fundação José Augus-
to (FJA) na terça-feira à noite. 
Dentro da exposição “Priva-
do é Público”, o escritor, ad-
vogado e presidente da Aca-
demia Norte-Riograndense 
de Letras, Diógenes da Cunha 
Lima, expôs parte de seu acer-
vo, com o tema “Xananas e 
Baobás – duas declaradas pai-
xões de Diógenes da Cunha 
Lima”, enquanto no Teatro 
de Cultura Popular (TCP), ao 
lado da fundação, foi apresen-
tada pelo empresário José Xa-
vier Cortez, fundador e dono 
da Cortez Editora, a palestra 
“Roda de Conversa – A leitu-
ra, o livro, o editor”.

“É uma grande alegria po-
der participar deste progra-
ma porque eu venho juntan-
do, há 20 anos, um bom mate-
rial sobre o baobá e a xanana. 
Além disso, é bom saber que 
ela virou um símbolo de Na-
tal”, considera Cunha Lima. O 
vereador Franklin Capistrano, 
atendendo a um pedido do es-
critor, apresentou um proje-
to de lei na Câmara de Natal 
e ofi cializou a xanana como a 
fl or símbolo da cidade.   

Outra famosa paixão de 
Cunha Lima é a árvore baobá, 
que se destaca pela largura de 
seu tronco. Com a possibilida-
de de uma dessas espécies ser 
derrubada, na rua São José, o 
escritor terminou compran-
do o terreno, há cerca de vin-
te anos, uma vez que, segundo 
sustenta Diógenes da Cunha 
Lima (versão que é contesta-
da por outros autores locais),  
a árvore chegou a ser visita-
da pelo escritor francês Antoi-
ne de Saint-Exupéry, autor do 
clássico “O Pequeno Príncipe”.

O editor Cortez está pas-
sando para espectadores de 
várias faixas etárias sua expe-
riência com o mundo da leitu-
ra. Ele, que depois de “morar 
na roça” até os 17 anos (é na-
tural de Currais Novos), pas-
sou nove anos na Marinha 
e, em seguida, amargou dois 
anos trabalhando como la-
vador de carros em São Pau-
lo, conseguiu, aos 29 anos, en-
trar no curso de Economia na 
Pontifícia Universidade Cató-
lica (PUC). 

Como morava perto de 
uma editora, ele comprava li-
vros encomendados por seus 
colegas de turma. Vendo que o 
negócio podia fl orescer, abriu, 
com um amigo, a livraria Cor-
tez e Moraes. A sociedade foi 
desfeita em 1980, quando Cor-
tez resolveu fundar sua pró-
pria editora. 

“Estou muito entusias-
mado com esse trabalho, que 
para mim é uma missão. Vou 
levar, para quem se interessar, 
a minha história. A leitura me 
fez o que sou hoje”, diz ele. 

Embora goste muito de 
ler, Cortez fala que não teve a 
oportunidade de “preencher 
lacunas” em sua formação 
cultural, em virtude das difi -
culdades vividas. “Tem mui-
tos clássicos que eu gosta-
ria de ler e não li. Eu não co-
nheço tanto a obra de Macha-
do de Assis como muita gente 
conhece. Sou um leitor tardio. 
Estudei em uma escola rural 
de antigamente. E hoje, por 
incrível que pareça, eu não 
tenho tempo para ler”, fala 
Cortez. 

Ele diz que, em sua casa, 
seus pais não tinham o hábi-
to de ler. Foi compreender a 
importância da leitura depois 
dos 18 anos, quando estava na 
Marinha. “O que eu tento pas-
sar para a plateia é: nem com 
toda a distância que eu tinha 
dos livros, eu deixei de culti-
var o hábito de ler. Quando eu 
percebi que a minha vida de 
marinheiro não iria me preen-
cher, mudei de carreira”, diz. 

A grande inspiração para 
Cortez dar a guinada em sua 
vida foi justamente um livro. 
Ele leu, quando estava se pre-
parando para o vestibular de 
Economia, a biografi a do Ba-
rão de Mauá, o empresário 
Irineu Evangelista de Souza, 
considerado um homem im-
portante pela sua contribui-
ção à modernização do Bra-
sil. Cortez diz ter se dado bem 
na dissertação na prova do 
vestibular. 

Sua palestra é a síntese de 
trabalhos seus como o DVD 
“O semeador de livros”, o livro 
“Cortez, a saga de um sonha-
dor” e do livro infanto-juvenil 
“Infi nito como um rio”, escrito 
em parceria com Simara Mas-
chin. A editora Cortez, nestes 
31 anos, publicou mais de mil 
títulos. 

SALVOS PELA 
/ CULTURA /  DIÓGENES DA CUNHA LIMA FALA 
DE BAOBÁS E XANANAS E O EDITOR JOSÉ XAVIER 
CORTEZ DIZ COMO O LIVRO MUDOU SUA VIDA 

LITERATURA

VENHO JUNTANDO, 

HÁ 20 ANOS, 

UM BOM MATERIAL 

SOBRE O BAOBÁ E A XANANA”

Diógenes da Cunha Lima,
Advogado e presidente da Academia Norte-Riograndense de Letras

ESTOU MUITO ENTUSIASMADO 

COM ESSE TRABALHO, 

QUE PARA MIM 

É UMA MISSÃO”

José Xavier Cortez
Empresário e editor

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
Todos sabem que cada dia que nasce é o 
primeiro para uns e será o último para outros 
e que, para a maioria, é só um dia a mais”
José Saramago (1922 – 2010)
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português

Arraiá da Associação 
Médica do Rio 
Grande do Norte, 
na Fazendinha, em 
Macaíba

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Valdelúcia e Bismarck Pontes com com o pequeno David ▶ Álvaro Barros, Luiz Eduardo e Geraldo Ferreira

 ▶ Raniere Andrade e a mulher Úrsula  ▶ Renata Dantas e Vanessa Martins  ▶ Ricardo Cobucci e a mulher Joyce ▶ Tarcísio Costa e Nilma Rodrigues  ▶ Roberval Gonzalez e Any Rosy  ▶ Romualdo Andrade e Nelma Bezerra

 ▶ Glaydson Batalha com Vanessa Botelho e 

Felipe Alves

 ▶ Fernanda Diniz esbanjando charme vestida 

de matuta no Parque Aristófanes Fernandes

 ▶ O procurador Miguel Josino com a família no show de Maria Gadú: 

Pedro, Karen, Carla, Thalita, Diego, Rebeka, Camila e Renato

 ▶ Leandro Mendes, do NOVO, com Aécio, Hermano, Suely e 

Benedita na inauguração da Diniz Prime

 ▶ O vereador Heraclito Noé e Daliana 

Costa prestigiando o arraiá de Jota Oliveira

 ▶ Mayara Arcoverde causando 

no Arraiá Prá Lá de Dez

 ▶ Ana Toneli entre o CGE Renato e Aurino

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que o radiodocumentário “Dona Militana: a voz que conta e 
canta a nossa cultura” vai representar o Rio Grande do Norte 
na Mostra Nossa Onda, que será realizada na Cinemateca 
Brasileira em São Paulo, no período de 17 a 19 de junho? 
Que o documentário foi um dos contemplados entre os 297 
projetos inscritos no Concurso de Apoio à Produção de Obras 
Radiofônicas Inéditas, do Ministério da Cultura e da Secretaria 
do Audiovisual, sobre o tema “Diversidade Cultural”?

VOCÊ SABIA

No Tom Maior
Vai ter forró até sábado para 
comemorar o São João e dar as 
boas vindas a São Pedro no Tom 
Maior Botequim a partir das 21h. 
No sábado a tarde rola o samba 
de sempre, mas a noite volta o 
forró com Luciano Vianahh. Vai 
ser danado de bom!!!

Dica
Hoje, o Dom Vinicius, na Ângelo 

Varela, no Tirol, abre para almoço 
a partir das 13h.

Bilinguismo
O método de ensino bilíngue do 
CEI Mirassol vai ser apresentando 
no Congresso Internacional de 
Bilinguismo, que será realizado 
entre os dias 29 de junho e 02 de 
julho na cidade de Oaxaca, no 
México. O CEI Mirassol é a única 
escola do Rio Grande do Norte 
e uma das poucas do Brasil, a 
participar desse congresso. A 
escola também é a única do 
estado a oferecer esse tipo de 
serviço na sua grade curricular.

São João 
no Praia

Hoje tem Khrystal com o seu 
show São João Xangô Menino às 
21h no Praia Shopping Musical.

Expedição 
fotográfi ca

Para quem gosta de uma boa 
aventura, a Associação Potiguar 

de Fotografi a (Aphoto) junta 
seus sócios e amigos para uma 

expedição fotográfi ca desbravando 
o sertão potiguar em busca 
da história e das belezas do 

Seridó, oportunidade única para 
fotografar uma das regiões mais 

tradicionais do Rio Grande do 
Norte. A expedição sairá no dia 03 

de julho (domingo), começando 
a fotografar a cidade de Santa 

Cruz e a estátua de Santa Rita de 
Cássia, a maior estátua católica do 

mundo. A aventura segue à Currais 
Novos para registrar a Mina Brejuí 

e termina com o espetáculo da 
sangria do Açude Gargalheiras, 

em Acari. O passeio é um bate-e-
volta com saída prevista para às 

06 horas da manhã, em ônibus 
com banheiro e ar-condicionado, 

saindo do Practical Cursos 
(por trás da Igreja do Galo) e 
retornando no fi nal da tarde. 

Como sempre, os sócios aphotistas 
terão preços diferenciados. Porém, 

a organização dará preferência a 
quem pagar sua vaga antecipada, 

sócio ou não. Informações no 
3211-5436.

Fome zero
Após um mês de lançamento, 
o encurtador de URL (links) do 

Carrefour acaba de atingir a 
marca de mais de cinco milhões 
de caracteres reduzidos, o que 
signifi ca a doação para a Cruz 

Vermelha de mais de cinco 
toneladas de alimentos. Cada 

caractere reduzido vira um 
grama de alimento doado. Este 

resultado traduz o empenho dos 
internautas em contribuírem para 

a diminuição da fome no país.

No Caldeirão
O atelier do projeto Transforme-

se/Cosern, que funcionava 
no Presídio João Chaves, e a 

lojinha, que funcionava no Praia 
Shopping, foram transferidos para 
o Complexo Cultural de Natal, na 

Zona Norte. A inauguração dos 
dois espaços acontece no dia 30 

de junho, durante o Arrast’UERN 
(IV São João do Campus de Natal), 

a partir das 19h.

Exemplo
O Buraco da Catita recebeu no último 
sábado a cantora e compositora 
potiguar Khrystal, que, através da 
apresentação de seu projeto junino, 
deu início a um dos trabalhos de 
responsabilidade social da Potigás, 
companhia distribuidora de gás 
natural canalizado no RN. Visando 
reestabelecer a cultura no estado, 
apoiando diversas manifestações 
artísticas, a Potigás está investindo 
no Circuito Cultural Ribeira.

Comemoração
O Boticário, patrocinador master 
do São Paulo Fashion Week 
pela segunda vez consecutiva, 
comemora o sucesso de sua 
participação na 31ª edição de 
um dos maiores eventos de 
moda da América Latina, por 
onde passaram mais de 100 
mil pessoas. O Boticário já tem 
presença confi rmada na 32ª 
edição do SPFW, prevista para 16 
a 21 de janeiro de 2012.

Férias
A empresária Ivone Costa, leia-se, 
Espaço Educação, avisa que a escola 
já tem data para a sua colônia de 
férias. Em sua 23° edição, a colônia 
acontece entre os dias 27 de junho 
a 07 de julho. A programação está 
divertida e com muitas novidades.  
Informações no 3219-3313.

On line
A ferramenta de informática Comunica, do Idema, já pode ser 

acessada por meio do site do órgão, no endereço www.idema.rn.gov.
br. O link de acesso está na seção “serviços online” do lado direito da 

página principal do site. Ela foi criada para agilizar a comunicação 
entre os empreendedores e os técnicos do Instituto, garantindo maior 

rapidez no andamento dos processos de licenciamento.
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CHARME 
DO LOBO

É...

VERÃO AÍ..

MUNDO 
FELIZ

FUTURO DA 
FUTUROS

MUNDO 
FEÉRICO
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AMBIENTE 
POTIGUAR

SUPERCHIC
Bolsa em couro de avestruz 
do verão Victor Hugo

▶ Kassandra Menezes afi vela 
as malas para Francal. É última 
parada, antes de embarcar para 
Europa, na fi nalização da coleção 
verão 2012 da WM Collection. 

▶ Th aysa Flor fez bela união com a 
Casa do Bem, idealizada por Flávio 
Rezende. A campanha Recicle Jeans 
da Donna Donna e DHall é uma 
boa chance de um refresh do bem 
no guarda-roupa.

▶ Luxoland animada com a New 
York New York. Quem acompanhou 
a temporada brasileira, teve a 
certeza que super vale investir nos 
itens Michael Kors, Calvin Klein e 
outras labels da NY Store.

VERÃO 
SOLARIZADO
DE POTIGUAR

O Rio Grande do Norte fi cou fi xado na cabeça 
dos fashionistas paulistanos no Salão Moda 
Brasil e na Feira Internacional de Moda 
Infantil, Teen e Bebê, em São Paulo. A idéia 
da grife Areia Dourada apresentar verão com 
imagens da praia de São Miguel de Gostoso 
fez da praia delícia e idéia de destino  cool da 
estação. Todos querem conhecer! O mesmo 
gostinho, falando de bechwear, causaram os 
cajus e imagens de praias vistos na Matersol e 
os paetês e fl orais da já internacional  P´Sun.  
As grifes infantis também fi zeram enorme 
sucesso com tema “Solarizando”. A Cactus Kids, 
Daya, Pata Choca e Aire apostaram no universo 
luminoso e colorido, proposto por Ronaldo 
Fraga para o Natal Pensando Moda, que tem o 
apoio do Sebrae/RN. Como resultado, as  grifes 
potiguares, com seus looks solarizados, estão 
entre as mais disputadas da FIT.p adas da

Além de Sonia Braga 
e Antonia Frering, 
o SPFW revelou 
o poder de outro 
nome de outro 
modelo de idade 
acima do habitual: 
Jorge Gelatti. Com 
cabelos grisalhos e 
roupa de caçador, 
ele arrancou 
suspiros na função 
do caçador do 
desfi le Alexandre 
Herchcovitch 
masculino.

IMAGENS

1. Matersol

2. Areia Dourada

3. P´ Sun

Andrej Pejic  
foi o nome da 
temporada. A 
androginia do 
rapaz saltou 
do desfi le da 
Auslander na 
Fashion Rio e 
foi elemento 
nos shows 
de Alexandre 
Herchcovitch 
masculino à 
André Lima. 
Na foto, parace 
uma menina, 
mas é...  
Andrej!

Cleide e Pedro Rattis cumpriram função de 
compradores da Sapatitos na FIT. Mesmo 
assim, o casal arrumou tempo de prestigiar 
Fafá Procópio no  espaço Aire.

Helô Rocha não pode 
aperecer no desfi le de 

André Lima. Mesmo 
assim, Aldanisa Sá, veja 

a foto,  arrumou um 
tempo de representar o 
mundo Têca no desfi le 

do estilista. Tereza 
Tinoco, Jemerson Góis 
e Bebel Tinoco viram o 

desfi le bem pertinho da 
musa Camila Pitanga.

Pedro Lourenço, 
o nome brasileiro 
mais quente 
na moda 
internacional 
hoje em dia, 
resolveu não fazer 
desfi le. Dividiu 
100 convidados 
em grupo de 25 
pessoas para 
apresentar a 
coleção resort. 
Quem foi fi cou 
boquiaberto.  
E garante: o 
estilista primou 
o nome Futuros, 
tema da edição 
da SPFW.

O arquiteto Léo 
Augusto foi o 
responsável pelo 
lindo espaço da 
grife Aire no FiT. 
Além de amar 
as vestidos com 
estampas de 
estrela do mar e 
cavalo marinho, 
os fashionistas 
adoram o 
clima navy do 
ambiente. 

Antonia Frering, 
fi lha de Carmem 
Mayrink 
Veiga, levou 
à passarela o 
glamour do 
society carioca 
no desfi le 
Andriana 
Degreas.

Numa temporada sem 
Gisele, Sonia Braga foi a 
grande estrela da SPFW. 

GLAMOUR 
TROPICAL

DIVULGAÇÃO/ FOTOSITE

DIVULGAÇÃO/ MURILO YAMANAKA
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FOLHAPRESS

O TÉCNICO MANO Menezes vai ter 
um grande privilégio em rela-
ção a seus antecessores. Conta-
rá com os 23 jogadores que con-
sidera os melhores para disputar 
a Copa América da Argentina. 

O torneio continental, pri-
meiro compromisso ofi cial do 
técnico gaúcho com a seleção, 
é historicamente ignorada por 
craques brasileiros e seus “do-
nos’’ europeus. 

Ainda assim, sem contar 
com seus principais astros - 
às vezes jogando até com uma 
seleção B-, o Brasil construiu 
uma recente hegemonia na 
competição. 

Ganhou quatro das últimas 
cinco Copas Américas mesmo 
com desfalques. Só falhou em 
2001, quando a Colômbia ven-

ceu em casa. 
“Para mim, é uma honra es-

tar aqui, conviver com este gru-
po. Seleção é sempre um pata-
mar maior’’, disse o goleiro Júlio 
César hoje. 

A CBF não quis obrigar os jo-
gadores que atuam na Europa 
(16 dos 23 convocados) a emen-
dar a temporada nos clubes com 
os treinos na seleção. Por isso, 
deu férias de duas semanas aos 
atletas. 

Das 12 seleções que dispu-
tam a Copa América, o Brasil 
foi a que começou sua prepara-
ção mais tarde. O primeiro trei-
nou ocorreu hoje, a 11 dias da 
estreia, que será contra a Vene-
zuela, no dia 3. 

Hoje, no fi nal da tarde, jun-
tam-se ao grupo que está na Ar-
gentina os santistas Elano, Pau-
lo Henrique Ganso e Neymar, 

que hoje disputarão a fi nal da 
Libertadores. 

O Brasil sofre com baixas 
-voluntárias ou não - desde a 
Copa América de 1999. 

Naquele ano, o goleiro Taff a-
rel e o meia Leonardo não quise-
ram jogar o torneio no Paraguai, 
vencida pelo Brasil de Vanderlei 
Luxemburgo. 

Em 2001, Mauro Silva foi o 
exemplo mais gritante. O volan-
te se recusou a embarcar para a 
Colômbia, que então atravessa-
va uma grave crise de seguran-
ça pública. 

A equipe de Luiz Felipe Sco-
lari foi eliminado por Honduras 
nas quartas. 

Três anos depois, Parreira le-
vou um “time B’’ para o Peru e foi 
campeão. A seleção disputava as 
eliminatórias da Copa ao mes-
mo tempo, e o técnico deu des-
canso a Ronaldo, Ronaldinho, 
Kaká, Cafu e Roberto Carlos. 

Em 2007, Kaká e Ronaldi-
nho não quiseram ir com Dun-
ga para a Venezuela. 

EM SEU SEGUNDO amistoso de pre-
paração visando a disputa do 
Campeonato Brasileiro da Série 
C, o América mais uma vez não 
apresentou um bom futebol. O ru-
bro não saiu de um empate dian-
te do Palmeira de Goianinha, por 1 
a 1, ontem, no estádio Nazarenão. 
Diá acredita que a equipe evoluiu, 
mas sabe que a equipe ainda pre-
cisa melhorar.

Sem poder contar com os za-
gueiros Mauro e Luizão e o ata-
cante André Neles, todos lesiona-
dos, o alvirrubro foi bastante mo-
difi cado em relação ao compro-
misso diante do Santa Cruz/PE. 
A principal novidade foi a entra-
da de Paulinho Mossoró, que ga-
nhou um lugar na equipe e man-
dou Ivan González para o banco 
de reservas. Jogando no 3-5-2, os 
natalenses não conseguiram criar 
boas jogadas. Já o clube da casa, 
que manteve a base do time que 
foi quarto colocado no Campeo-
nato potiguar 2011, também não 
levava perigo.

Já na etapa fi nal, o duelo me-
lhorou um pouco. O técnico Fran-
cisco Diá mandou para campo 
Ivan González e Norberto. Com as 
modifi cações, o América passou a 
pressionar mais, porém perdendo 
boas chances de gols. Os mandan-
tes aproveitaram e saíram na fren-
te do marcador, com Poti em co-
brança de falta.

Os visitantes continuaram 
melhores e o meio campista Gon-
zález empatou após boa jogada. E 
o jogo terminou mesmo em igual-
dade, para desespero e fúria dos 
torcedores que estavam presentes 
no Nazarenão, fazendo duras crí-
ticas ao técnico americano. Mes-
mo assim, Diá afi rmou que não se 
abalou. “A cobrança existe quando 
você não consegue os bons resul-
tados. Isso é normal. Quando co-
meçarmos a ganhar a torcida vol-
ta ao nosso lado”, disse.

Mesmo sem obter a vitória, o 
comandante viu uma melhora no 
desempenho de seus jogadores 
em relação a derrota para o Santa 
Cruz/PE, no último domingo, por 
3 a 0. “Acredito que fomos bem. 
Principalmente no segundo tem-
po. O time melhorou muito com 
a entrada do Ivan (González) e do 
Norberto. Perdemos muitas chan-
ces. Então acredito que estamos 
no caminho certo”, disse.

Ele voltou a elogiar Ivan Gon-
zález e afi rmou que o time sente a 
falta de um camisa 9. “O Ivan que 
jogou hoje é o que eu conheço. Fez 
ma grande partida e conseguiu fa-
zer o gol de empate, além de criar 
boas jogadas. Mas infelizmente, 
o nosso ataque sentiu, mais uma 
vez, a falta de um camisa 9 para fa-
zer os gols”.

No elenco, o único atleta com 
as características que o treinador 
sentiu falta é André Neles. Após fi -
car de fora contra o Palmeira, ele 
está liberado para enfrentar o San-
ta Cruz/PE, no próximo domin-
go, no Nazarenão. Na zaga, Lui-
zão também reaparece, mas Mau-
ro continua de fora.

Ontem a direção do América 
confi rmou que Osmar, que vinha 

treinando com o grupo, não fi ca 
para o brasileiro. Assim, a direto-
ria anunciou a contratação do la-
teral direito Walber, que estava de-
fendendo o Botafogo/PB.

ARENA
A negociação para a constru-

ção da Arena do Dragão, sonho 
antigo para ser a nova casa ameri-
cana, segue forte dentro do clube. 
O empresário Paulo de Paulo, en-
tregou uma carta de intenção de 
parceria para a diretoria alvirru-
bra, como confi rmou o presidente 
do conselho deliberativo do rubro, 
José Rocha.

“O que nós recebemos é o cha-
mado protocolo de intenções. 
Onde ele diz que quer sentar e ne-
gociar com a direção do Améri-
ca e mostrou suas condições para 
construir o estádio, além do cen-
tro de treinamentos”, afi rmou.

Rocha declarou que uma co-
missão vai ser formada para to-
mar a frente das negociações. “Até 
segunda-feira nós já devemos ter 
muita coisa adiantada. É uma ne-
gociação muito grande, que envol-
ve dois grandes terrenos. “Então 
tudo tem que ser feito com mui-
ta cautela”. 

América empata com time de 
Goianinha em novo amistoso

/ PALMEIRA /

 ▶ Diá mudou o time e viu evolução

AUGUSTO RATIS / NJ

Uma comissão formada pelas atletas da Seleção Brasileira de Ginástica Artística, Daiane dos Santos e Ana 
Cláudia Silva, e a presidente da Confederação Brasileira de Ginástica, Luciene Cacho Rezende, visitou a governadora 
Rosalba Ciarlini. Na ocasião, o secretário estadual do Esporte e Lazer, Joacy Bastos, anunciou a criação de um centro 
voltado ao treinamento de ginastas de excelência no RN. As atletas estão em Natal para participar do 1º Meeting de 
Ginástica Artística, disputado neste fi nal de semana, no ginásio do Campus da UFRN, em Natal. 

ESTRELAS DA GINÁSTICA VISITAM A GOVERNADORA

MANO TERÁ SEUS PREFERIDOS 
NA COPA AMÉRICA

/ SELEÇÃO /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

PIO OU NÊGO. Esta é a única dúvida do 
técnico Leandro Campos na escala-
ção do ABC para enfrentar o Náuti-
co-PE, no próximo sábado, no Está-
dio Frasqueirão, em jogo válido pela 
sétima rodada da Série B do Campe-
onato Brasileiro. A defi nição sobre o 
lateral-direito titular sairá do coletivo 
a ser realizado hoje à tarde, no palco 
da partida do fi nal de semana.

O fato de o treinador sinalizar dú-
vida sobre a escolha entre um atleta 
e outro gerou expectativa sobre pos-
síveis resquícios que tenham fi cado 
após a discussão entre Pio e Lean-
dro Campos, quando o jogador aca-
bou substituído por Nêgo e reclamou. 
Mas Campos nega. “O que aconteceu, 
considero uma situação inteiramen-
te normal. Meu objetivo era dar mais 
força no aspecto ofensivo, até enten-
do [o Pio] ter saído numa circunstân-
cia em que o time estava perdendo e 
ter fi cado chateado. Mas aqui temos 
que ter controle. Perdemos o jogo, 
mas não perdemos o comando”, arre-
matou o treinador.

Campos lembrou uma discussão 
na primeira partida do campeona-
to estadual que resultou na dispensa 
do também lateral-direito Acácio. Se-
gundo ele, a postura em relação a Pio 
é diferente devido aos serviços pres-
tados pelo jogador ao clube e, segun-
do ele, a superioridade técnica do la-
teral campeão estadual. 

“No primeiro jogo que dirigi, em 
Caicó, houve a dispensa do Acácio. A 
capacidade técnica dele não era boa, 
então se uniu o útil ao agradável. Em 
relação a Pio, foi tomada essa pos-
tura de não dispensarmos porque 
tem serviços prestados, foi campeão. 
Existem outras formas de punir”, co-
mentou Leandro. No entanto, segun-
do informações apuradas pela rep-
portagem do NOVO JORNAL, o atleta 
não recebeu punição alguma.

O comandante alvinegro se 
apressou em negar qualquer ligação 
entre o evento e a indefi nição do jo-
gador para a posição. “O que interes-
sa aqui é o bem do ABC. Esse é um 
problema que já foi resolvido. Para 
esse jogo contra o Náutico ainda não 
tenho a convicção se joga um ou ou-
tro. Para esse jogo em casa, queremos 
uma equipe brigando pelo resultado, 
então Nêgo tem uma maior chance 
de começar o jogo”, afi rmou o treina-
dor que não descartou a possibilida-
de de passar a atuar com Pio, fora de 
casa pelas suas características mais 
defensivas, e Nêgo, nas partidas no 
Estádio Frasqueirão.

Se a indefi nição permanece 
quanto à lateral, o treinador voltou 
a confi rmar a presença de Leonardo 
ao lado de Alessandro Lopes na defe-
sa. Campos explica que pelo fato de 
o atleta treinar há mais tempo com 
a equipe e conhecer a forma de jogar 
tem prioridade. “O Max ainda preci-
sa de um pouco mais de tempo para 
ganhar ritmo. Voltou de lesão ago-

ra e não há sentido em sacrifi cá-lo”, 
comentou.

Mas quem deu um verdadeiro 
susto na torcida foi o meia Cascata. 
Responsável pelas principais joga-
das de ataque do ABC e autor de dois 
gols na campanha da Série B, o joga-
dor acabou levando a pior numa divi-
dida no fi nal do treinamento. Segun-
do a assessoria de imprensa do clube, 
o jogador não teve lesão e deverá par-
ticipar normalmente do treino a ser 
realizado nesta tarde, no Frasqueirão.

RENATINHO
Titular absoluto na lateral-es-

querda, Renatinho Potiguar come-
mora a boa fase em campo e lem-
bra que o ABC ainda tem muito para 
evoluir na competição. Segundo ele, o 
duelo diante do Náutico, no sábado, 
é fundamental para o objetivo alvine-
gro de lutar pelo acesso. “É uma par-
tida decisiva. Se quisermos entrar no 
G-4, precisamos conseguir essa vitó-
ria de todo o jeito.”

Renatinho destacou a impor-
tância dos pontos conquistados nas 
quatro partidas fora de casa, na qual 
o ABC arrematou metade da pontu-
ação disputada. “Nossa equipe fez 
mais jogos fora de casa e conseguiu 
se manter no bolo dos primeiros co-
locados, isso é importante. Agora o 
jogo é em casa e não podemos nem 
pensar em vacilar”, afi rmou. Invic-
to, o ABC ocupa a sexta colocação da 
Segundona com dez pontos em seis 
partidas.

SAÍDA
/ ABC /  LEANDRO CAMPOS NEGA PROBLEMAS 
APÓS DISCUSSÃO COM PIO, MAS ADMITE 
DÚVIDA SOBRE QUEM VAI ESCALAR NA LATERAL

PELA DIREITA

 ▶ Nêgo atuou em três jogos  ▶ Pio vinha sendo titular

ARGEMIRO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ

DEMIS ROUSSOS / DIVULGAÇÃO


